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Resumo 

 

O presente trabalho se constitui em uma proposta de contribuição da Literatura de Cordel e sua 
inserção na sala de aula, como suporte para práticas pedagógicas no campo do ensino-
aprendizagem da língua portuguesa, especificamente aquelas relativas à formação crítica do 
leitor literário. Composto de três capítulos, a metodologia desenvolvida neste trabalho é de 
natureza qualitativa, em que se optou por uma pesquisa bibliográfica em torno da história e 
características formais do cordel, desde suas origens até a sua chegada à escola, bem como 
questões sobre letramento literário, gênero do discurso e leitura, culminando com uma 
proposta pedagógica composta de duas sequências didáticas, baseadas no que preconiza 
Rildo Cosson (2012), quais sejam, sequências básica e expandida, com sugestão de atividades 
que auxiliarão os professores que se dispuserem a adentrar nesse universo da cultura popular. 

 

Palavras-chave: leitor, literatura de cordel, letramento literário, leitura, aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

 

The present work constitutes a proposal of contribution of Cordel Literature and its insertion in 
the classroom, as a support for pedagogical practices in the field of teaching-learning of the 
Portuguese language, specifically those related to the critical formation of literary readers. 
Composed of three chapters, the methodology developed in this work is of a qualitative nature, 
in which a bibliographical search was made around the history and formal characteristics of the 
cordel, from its origins to its arrival at school, as well as questions about literary literacy, 
discourse genre and reading, culminating with a pedagogical proposal composed of two didactic 
sequences based on what Rildo Cosson (2012) advocates, namely, basic and expanded 
sequences, with suggestion of activities that will help teachers who are willing to enter into this 
universe of popular culture. 
 
Key words: reader, cordel literature, literary literacy, reading, learning. 
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Apresentação 

 

Caro leitor que folheia                                          

Essa minha dissertação 

Que agora vos apresento 

Como resultado da dedicação 

De dois anos de Mestrado 

Sem contar a prorrogação. 

 

Seu objetivo principal 

Foi destacar a contribuição 

Da Literatura de Cordel 

E na sala de aula sua inserção 

Como ferramenta pedagógica 

Para o leitor literário em formação 

 

A metodologia escolhida 

Ouça o que vou lhes dizer 

Foi a pesquisa bibliográfica 

Pois era preciso conhecer 

O que escreveram outros autores 

Para a minha análise tecer. 

 

Em três capítulos está dividida 

Sobre os quais vou lhes falar 

“Versos no barbante”, o primeiro, 

A história do cordel vai contar 

Com seus poetas e versos 

E sua arte de encantar. 

 

O capítulo ainda traz 

A coadjuvante xilogravura 

Arte entalhada na madeira 

Transformada numa figura 

Que transferida para o papel 

Dá aos folhetos moldura. 

 

“Do barbante ao quadro-negro” 

O capítulo dois foi nomeado 

Que versa sobre o letramento, 

Discussão de autores consagrados; 

Traz também o cordel enquanto gênero 

E a leitura, assunto muito comentado. 

 

“Lançando o desafio” 

É o nome do capítulo três 

Que traz a proposta pedagógica 

Exigência que o mestrado fez; 

Com duas sequências didáticas 

As queridinhas da vez. 

 

Aqui findo esses versos 

Da minha apresentação 

Espero que esse trabalho 

Possa contribuir na formação 

De leitores literários maduros 

Objeto dessa dissertação. 
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INICIANDO A PELEJA 

 

Peço licença para iniciar esta apresentação contando um pouco de onde 

nasceu a vontade de dissertar sobre esse gênero textual, aparentemente tão 

“sem importância” para circular no meio acadêmico. 

 Pois bem; quando era criança, ainda morando com minha mãe, avó 

materna e minhas irmãs, numa humilde casa de tábuas, com piso de terra 

batida, todas as noites, minha avó, já quase cega, nos reunia a todas no único 

quarto da casa, numa única cama de casal, à luz de candeeiro, pois energia 

elétrica era luxo para poucos, e contava os “causos” de quando era menina; 

“isso tudo foi verdade”, dizia ela; “eu mesma presenciei muitos deles”, 

declarava. Eram histórias de mula-sem-cabeça, boi-tatá, curupira, Saci-pererê; 

histórias de onças que vinham rondar as casas à noite, à procura de alimentos; 

cobras que entravam nos quartos de mulheres paridas, colocavam o rabo na 

boca do bebê e mamavam seu leite, enquanto a cansada mãe dormia; tinha 

história de mulheres que, por cortarem os cabelos “como homem”, ao 

morrerem, não podiam ser carregadas no caixão, pois estavam em pecado, e 

só seres encantados poderiam trasladar seu corpo até o cemitério; história de 

homens seduzidos pela Iara, a mãe d’água...e tantas outras que nunca me 

saíram da cabeça e do coração. Mas, de todas as histórias contadas, a que 

mais me fascinava era a história de “Romãozinho”, menino levado, que fora 

amaldiçoado pela mãe e vivia nos telhados da casa fazendo maldades. Foi o 

primeiro “filme” de terror da minha vida. Depois que ela contava as diabruras de 

menino, não conseguia dormir; tinha medo de qualquer barulho à noite, depois 

que os candeeiros se apagavam (até hoje tenho, devo confessar). 

 Bem, mas onde entra o cordel nessa história toda? Já explico. Depois de 

contar as suas histórias da noite, minha avó pedia a uma de minhas irmãs mais 

velhas, já alfabetizada, para ler uma das histórias dos folhetos de cordel, que 

ela conseguia não sei com quem. Então, a minha doce vozinha se ajeitava na 

cama, e nós nos deitávamos no seu colo, disputando um lugarzinho naquele 

corpo franzino de índia tapuia; (Ah, esqueci-me de dizer que minha mãe nunca 

estava, pois saía de madrugada para o trabalho nas caldeiras de uma 

madeireira local e, para não nos acordar, dormia na sala). Minha irmã, então, 

lia a história, sob os olhos atentos da minha avó e nossa curiosidade. Mas acho 



12 
 

que eu era a única (até por ser a mais velha entre os menores) que saboreava 

cada verso, cada estrofe daqueles folhetos; recordo-me que a história da qual 

eu mais gostei foi Juvenal e o dragão; sempre tive facilidade em decorar as 

coisas que gostava, e decorei alguns versos marcantes dessa história. Daí 

nasceu minha paixão pela leitura e, consequentemente, pela literatura de 

cordel. Mais tarde, quando já alfabetizada (pela minha própria irmã que lia os 

cordéis), vivia procurando esses livretos para ler, mas quase nunca os 

encontrava; um livro ou outro trazia uns trechos, mas nunca a história 

completa. 

 Ao me tornar professora, passei a usar os folhetos nas minhas aulas de 

leitura e, a cada vez que fazia isso, percebia o interesse e envolvimento dos 

alunos, tanto na escrita, quanto na hora de produzir textos do gênero. Qualquer 

tema que se trabalhe com cordel é muito melhor compreendido, e os 

educandos sentem mais prazer nas atividades. 

 Mais recentemente, por exemplo, houve um concurso de redação 

promovido pela Secretaria Municipal de Educação do município onde trabalho, 

sobre o tema “Abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes”, com 

gênero livre. Trabalhei o tema com todos os meus alunos do Ensino 

Fundamental II e pedi que eles escrevessem seus textos no gênero que 

quisessem e apresentei alguns. Vários fizeram seus textos em cordel e, sem 

surpresa, o escolhido para representar a escola foi o texto de um dos meus 

alunos do 9º ano, escrito em cordel. Acho importante transcrevê-lo aqui, uma 

vez que essa redação ficou com o segundo lugar no município e mostra que a 

proposta é viável. 

 

Infância perdida: o inimigo pode estar ao lado 

 

Atenção, sociedade, 

Ao que vou lhe falar 

O abuso sexual 

Muito mal pode causar 

Principalmente a uma criança 

Pois traumatizada ela pode ficar 

É sempre muito importante 

A família observar 
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Com quem deixa seus filhos 

Ou quem vai acompanhar 

Porque não é só nas ruas 

Que eles podem atacar 

 

O tipo abusador 

A vítima não pode evitar 

Ás vezes é amigo da família 

Pra ninguém desconfiar 

Começa a iludir a criança 

Até presente lhe dá 

 

Depois ameaça de morte 

Para aos pais nada contar 

Ela fica apavorada 

E não tem como escapar 

Sem saber pedir ajuda 

Passa o tempo a chorar 

 

O abuso sexual 

Não é só com criança não 

Os jovens adolescentes 

Também sofrem agressão 

E muitos não falam com seus pais 

Com medo da reação 

 

Se de abuso sexual você sofre 

Não tenha nada a temer 

Fale com seus pais ou alguém de confiança 

Eles saberão o que fazer 

Isso muito lhe ajudará 

A sem traumas você crescer 

 

Aqui deixo meu recado 

Às crianças e adolescentes 

Se um dia for abusado 

Corra imediatamente 

Denuncie o abusador 

Nem que seja seu parente. (Igor Santana dos Santos – 9º ano B/2017) 
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Com isso, não poderia deixar de dividir essa experiência com outros 

colegas, apresentando para eles uma proposta de trabalho com o gênero, na 

certeza de que eles também vão se surpreender com os resultados. 

Desde que iniciei minha trajetória como professora de Língua 

Portuguesa, tenho enfrentado alguns desafios que, muitas vezes, exigem de 

mim uma dedicação maior que a habitual, a exemplo das atividades que 

envolvem a leitura e a escrita, em que grande parte dos alunos, especialmente 

no Ensino Fundamental II, mostra pouco interesse. Com isso, venho buscando 

alternativas que consigam atrair a atenção desse público para o prazer da 

leitura e, consequentemente, se tornem produtores de texto engajados e 

leitores conscientes. O esforço tem valido a pena, como se verá no decorrer 

deste trabalho. 

Ao longo desses anos, alguns gêneros textuais têm sido trabalhados 

com alunos do 8º e 9º anos na escola Municipal onde atuo, como quadrinhos, 

músicas, jornal, charges etc. Porém, um desses gêneros tem feito grande 

diferença no trabalho de leitura e produção textual com os alunos: os versos da 

Literatura de Cordel.  

Ao fazer uso desse gênero textual, tanto na leitura como na produção 

escrita, pude perceber, de modo significativo, que os alunos sentem-se mais à 

vontade para participar das atividades e produzem seus textos com maior 

segurança, criatividade e engajamento.  

Sendo assim, desafiei-me a fazer uso desse gênero para elaborar uma 

proposta de intervenção pedagógica que inicie os alunos no gosto pela leitura 

e, com isso, fazer com que eles se tornem leitores literários comprometidos e 

independentes, em qualquer situação em que se encontrem. 

Em um primeiro momento, a opção feita por este campo de pesquisa se 

deu pelo fato de perceber, na minha prática escolar, o quanto esse gênero 

textual vem sendo relegado a um objeto de cultura considerado menor, 

vinculado especialmente à cultura nordestina, ouvida e cantada como atividade 

folclórica, mas pouco considerado como importante ferramenta de leitura e de 

produção textual nas salas de aula, visto que as atividades com esse gênero só 

costumam aparecer, na nossa escola, quando realizamos algum projeto que 

fale sobre o Nordeste ou nas festas tipicamente nordestinas. 
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A Literatura de Cordel, sem dúvidas, é um fenômeno muito forte da 

cultura nordestina, mas não podemos e nem devemos relegá-la apenas a essa 

região do País, vez que, como se verá ao longo do trabalho, a tradição do 

cordel é bem antiga e possui origem europeia, não brasileira, como muitos 

pensam. E, por ter raízes na Europa, mais precisamente nas culturas 

espanhola e francesa, o cordel também é encontrado em outros países da 

América do Sul, como Argentina e Chile. Além disso, uma das características 

do Cordel é a de conseguir reunir tradição oral e escrita; por isso, talvez, ser 

tão precioso no trabalho em sala de aula com a leitura e a escrita. 

As hipóteses defendidas no trabalho são as de que, por ser o cordel um 

recurso didático mais dinâmico e mais atrativo, que traz uma vivência singular 

de determinados grupos sociais, com questões humanas bastante relevantes, 

de pessoas simples como a maioria dos estudantes com os quais trabalho e 

seus familiares, os alunos desse ciclo escolar se sentem mais motivados e 

mais desafiados a se aventurarem no mundo da leitura de textos literários e, 

por conseguinte, possam passar a produzir seus textos com maior 

independência e segurança. Além disso, esse gênero utiliza uma linguagem 

alternativa, poética, e, por ser assim, possibilita o desenvolvimento do 

raciocínio crítico e propicia mais estímulo à imaginação. 

Grande parte dos professores que trabalham com a Língua Portuguesa 

é uníssona em relatar as dificuldades encontradas no trabalho com a leitura em 

sala de aula; isso possivelmente porque, desde que eram estudantes, na 

formação básica ou superior, foram “treinados” para seguir um modelo pouco 

eficiente que já havia sido usado pelos seus professores e, antes, pelos 

professores dos seus professores, e assim por diante. 

Levando em conta o pensamento que direciona esse trabalho, seu 

objetivo principal é destacar as contribuições do trabalho com a Literatura de 

Cordel e sua inserção na sala de aula, como suporte para práticas pedagógicas 

no campo do ensino-aprendizagem da língua portuguesa, especificamente 

aquelas relativas à formação crítica do leitor literário. 

 A escolha da metodologia da pesquisa desenvolvida é de natureza 

investigativa e interventiva, uma vez que aborda as questões a respeito das 

dificuldades encontradas no ensino da leitura nas salas de aula do ensino 

fundamental, propondo algumas ações significativas de leitura do texto literário, 
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através de sequências didáticas, utilizando como ponto de partida os versos da 

literatura de cordel, que possam iniciar uma mudança nesse cenário e, assim, 

conseguir formar leitores literários engajados e críticos e, por consequência, 

escritores com o mesmo padrão.  

A coleta de dados é também um instrumento fundamental da pesquisa; 

por isso, a escolha desse instrumento deve ser bastante cuidadosa, pois são 

de extrema importância para a captação da realidade estudada. Por ser assim, 

os instrumentos definidos para esta pesquisa foram, no primeiro momento, a 

análise bibliográfica, em que foram realizadas buscas em livros, dissertações 

sobre o tema, artigos científicos, documentos oficiais da educação, páginas da 

web, etc. 

Como intervenção pedagógica, embora não se aplicando o projeto, foi 

elaborado um trabalho cuidadoso de proposta de sequências básica e 

expandida, defendidas por Rildo Cosson (2012), dentre outros autores e 

tópicos que se fizeram relevantes ao longo da pesquisa. 

Pretende-se, posteriormente, que a proposta de intervenção das 

sequências seja apresentada aos professores de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental II, da cidade de Itamaraju, para que possam experimentar, caso 

queiram, junto aos seus alunos, a fim de buscar comprovar que os versos da 

Literatura de Cordel realmente são um importante instrumento para que os 

aprendizes sintam prazer em realizar as atividades de leitura do texto literário 

em sala de aula, ou fora dela, de forma independente e autônoma e se tornem 

leitores de fato, com consciência da importância que essa prática terá ao longo 

da sua vida. 

O trabalho estrutura-se em três capítulos, que trazem, de forma distinta 

e interligada, o problema da utilização dos versos de cordel como ferramenta 

pedagógica para formação do leitor literário, uma vez que vem ganhando, cada 

vez mais, adeptos e entusiastas, haja vista já na primeira metade do século 

passado ter havido uma produção significativa de adaptações de romances 

para o cordel, e, atualmente, essa prática voltou com grande força, com 

cânones, fábulas e contos de fadas sendo cordelizados. Com isso, o professor 

ganha um leque de possibilidades para iniciar seus alunos no universo da 

leitura literária, fazendo com que os estes, de forma lúdica, adquiram o gosto 
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pela leitura, levando em conta a grande variedade de temas que os folhetos 

abordam. 

O capítulo I, Versos no barbante (ou Histórias penduradas), discorre 

sobre o processo histórico da Literatura de Cordel, desde suas origens até a 

chegada ao Brasil, bem como suas várias manifestações, características, seus 

autores e leitores; como, quem e onde são produzidos e comercializados os 

folhetins. Também traz uma abordagem sobre os cordelistas pioneiros e os 

principais nomes do Cordel no País. 

Este capítulo ainda destaca o papel de coadjuvante da xilogravura na 

constituição das histórias de cordel, abrindo uma pequena discussão sobre a 

multimodalidade, vez que a xilogravura tem um papel fundamental na 

constituição dos folhetins, saindo da condição de mera forma de ilustração dos 

folhetos e romances para ganhar a dimensão de fenômeno paralelo, mais 

independente. Assim sendo, torna-se um texto multimodal, pois a imagem, 

nesse caso, é empregada na composição textual do livreto, trazendo, já na 

capa, elementos que levam o leitor a imaginar a história, revelando as 

particularidades dos propósitos comunicativos do autor. 

O capítulo II, Do barbante ao quadro-negro: o Cordel na formação do 

leitor literário, é dedicado ao cordel e o letramento literário, trazendo a 

discussão de autores consagrados sobre o tema do letramento e seu lugar no 

espaço escolar, o lugar das práticas de formação do leitor literário diante do 

processo de domínio da Leitura e da Escrita, bem como o processo de 

aquisição de letramentos na Educação Básica, através da literatura de cordel, 

tomando como base os estudos de Cosson. Traz também o cordel como 

gênero do discurso, discorrendo sobre as relações textuais que destacam a 

importância desse gênero discursivo dentro desse universo de confrontos 

sociais. Discorre ainda sobre cordel e leitura, trazendo conceitos e reflexões de 

autores diversos, abordando a visão de mundo de autores e leitores dos 

folhetins, que trazem suas cargas ideológicas em cada história contada, haja 

vista a leitura ser considerada uma forma de resistência, que expressa a luta 

constante dos sujeitos do discurso pelo direito de dizer; faz ainda um breve 

relato da leitura na Base Nacional Comum Curricular – BNCC, para contribuir 

um pouco com a discussão. 
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Em Lançando o desafio: uma proposta pedagógica, o terceiro 

capítulo traz uma proposta pedagógica de aplicação da literatura de cordel em 

sala de aula, especificamente para alunos do Ensino Fundamental II, campo de 

atuação dos mestrandos do Profletras e ciclo de maior importância para 

realização de trabalhos envolvendo esse gênero, visto que ainda se encontram 

em formação e carecem de maior atenção no campo da leitura e da escrita. 

Este capítulo é baseado na ideia das sequências didáticas do letramento 

literário propostas por Rildo Cosson (2012): a sequência básica, que é 

constituída por quatro passos, quais sejam, motivação, introdução, leitura e 

interpretação; e a sequência expandida que, como o nome indica, é uma 

expansão da sequência básica, mais aprofundada, inicialmente pensada para 

as atividades desenvolvidas no Ensino Médio, mas perfeitamente aplicável em 

qualquer nível, como foi o caso dessa proposta, cujas atividades foram 

desenvolvidas para os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, como dito. Na 

sequência expandida, além dos passos da sequência básica, outros são 

desenvolvidos, como: primeira e segunda interpretações, sete tipos de 

contextualização (teórica, histórica, estilística, poética, crítica, presentificadora, 

temática), e a expansão, que busca o diálogo com outros texto. 

 

 Vale salientar que, embora o foco principal seja o cordel, para 

desenvolvimento das sequências didáticas, fez-se necessário o uso de outros 

gêneros textuais, tais como poemas, músicas, vídeos etc, bem como textos em 

prosa, imagens etc. 
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CAPÍTULO I 

 

1 VERSOS NO BARBANTE (ou histórias penduradas) 

 

Pensando no caminho percorrido pela Literatura de Cordel que, 

originalmente, tinha seus livretos expostos em barbantes nas feiras livres para 

chamar a atenção de quem por ali circulava, me pus a imaginar o quanto 

interessante era estar ali naqueles espaços, como toda a agitação das 

pessoas, barulhos de todos os tipos, gritos para chamar a atenção para 

determinado produto: “Chega mais, moça bonita, venha provar o melhor 

abacaxi da cidade”; “Bom dia, madame, laranjas docinhas a senhora só 

encontra aqui”; “O cavalheiro vai levar quantas dúzias de banana hoje?”. E, em 

meio àquela agitação toda, o cordelista, paramentado (ou não), recitando em 

alto tom seus versos, enquanto outros aguardavam no barbante a hora de 

serem levados para o deleite de algum apreciador. Muitos encontravam um 

destino; outros continuavam lá, escritos ou por serem acabados... histórias 

penduradas, na esperança de, um dia, também pudessem ser cantadas, 

contadas e ouvidas. 

Para começarmos a desbravar o mundo da Literatura dos versos de 

cordel, veremos, de forma genérica e brevemente, o que é Literatura. 

Ao longo da história, desde Aristóteles e sua poética, uma pergunta 

inquieta vários estudiosos e teóricos literários: o que é Literatura? Muitas 

discussões têm sido geradas em torno dessa questão. Há quem sustente que, 

num sentido amplo, literatura “é tudo que é impresso”. Essa definição, segundo 

Antoine Compagnon (1999), faz com que essa arte perca sua especificidade, 

sendo, por isso, negada a ela sua qualidade propriamente literária; acrescenta 

que qualquer definição de literatura se torna o enunciado de uma norma 

extraliterária. Compagnon defende a ideia de que “para aquele que lê, o que 

ele lê é sempre literatura, seja Proust ou uma fotonovela” (p. 33), 

acrescentando, assim, mais um ponto para a discussão. 

 Outros ainda acreditam que literatura é tudo que cada um considera 

literatura, fechando, com isso, a questão sobre o impasse. Mas, muitos outros 

não concordam. Sobre isso, Marisa Lajolo (1996) questiona, dentre outras 
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questões (p.10): “Será que é errado dizer que literatura é aquilo que cada um 

de nós considera literatura? Por que não incluir num conceito amplo e aberto 

de literatura as linhas que cada um rabisca em momentos especiais?”. A autora 

também afirma que, com formas tão diferentes de produção e circulação de 

objetos igualmente denominados literatura, fica difícil defini-la. Acrescenta que 

essa questão aflige não só leitores e autores anônimos, como também 

estudiosos consagrados, diretamente envolvidos na questão.  

 Há ainda quem considera que literatura são os grandes escritores, ou 

tudo aquilo que os escritores escrevem; ou ainda, no sentido restrito, somente 

a literatura culta, não a literatura popular (COMPAGNON, 1999). Para Lajolo 

(1996), “tudo isso é, não é, e pode ser que seja literatura. Depende do ponto de 

vista, do sentido que a palavra tem para cada um, da situação na qual se 

discute o que é literatura” (p.15). 

 Depois de analisar bastante o que pensam esses autores, pude ousar 

definir literatura como tudo aquilo que faz bem à alma; que te faz sonhar, viver 

outras vidas, que te marca tão profundamente que, mesmo décadas depois, 

você pode reviver, rememorar e ter a sensação de que o tempo ficou 

eternizado no momento em que ele aconteceu... 

O fato é que essa questão está longe de ter um fim. E acredito que isso 

seja bom, pois enquanto houver questionamentos, haverá curiosidade e gente 

interessada em discutir a questão, fazendo com que a literatura continue viva 

no nosso meio. 

Seguindo o percurso, chegamos à nossa questão: a Literatura de 

Cordel. Nesse ponto, não há a intenção de buscar uma definição para o 

gênero, antes procurar abordar alguns pontos a serem aprofundados no 

decorrer desse trabalho.  

Para iniciar a discussão, comecemos com essa definição em cordel 

(metalinguagem?), de José Costa Leite, extraída do folheto Sertão, folclore e 

cordel (MARINHO; PINHEIRO, 2012, p.20-21): 

 

Cordel é folheto em versos 

Como Manoel Riachão 

Zezinho e Mariquinha 

Juvenal e o Dragão 
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Os aventureiros da Sorte 

José de Souza Leão. 

Narciso e Iracema 

Jacinto e Esmeraldina 

O Príncipe Roldão e Lídia 

Juvenal e Jovelina 

As Proezas de João Grilo 

Princesa da Pedra fina. 

 

Rogaciano e Doroteia 

O Herói João de Calais 

E a Princesa Constança 

Batalha de Ferrabraz 

A prisão de Oliveiros 

Zé Garcia e outros mais.  

  

O gênero em questão, nascido originalmente da tradição popular oral - 

mais tarde, também nascido da escrita - por muito tempo manteve sua relação 

com o romanceiro medieval e com as aventuras de cavalaria. Sua tradição, 

como pode se perceber, é bem antiga e tem origem na Europa, não no Brasil, 

como muitos acreditam. 

 Segundo Slater (apud ALVES, 2010), essa tradição foi trazida pela 

colonização, mas não representava a cultura portuguesa, uma vez que o livreto 

possui muito mais traços da cultura espanhola e francesa; por isso, pode ser 

encontrada em países latinos como a Argentina e o Chile, e possui como 

principal característica, no processo de formação cultural, reunir tradição oral e 

escrita.  

 José de Ribamar Lopes (1994) escreveu:  

 

Num ciclo de estudos sobre literatura de cordel, realizado em 1976, 
em Fortaleza, sob o patrocínio da Universidade Federal do Ceará, 
indagamos ao prof. Raymundo Cantel, da Sorbonne, grande 
estudioso do assunto, qual seria a definição mais compacta que se 
poderia dar do cordel. Seria apenas – perguntamos – poesia 
narrativa, impressa? Imediatamente, ele completou: Popular (p. 
13). 
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E conclui: “Então, aqui está a mais reduzida, a mais simples definição 

sobre cordel: narrativa, popular, impressa” (p.13). Aproveitando essa 

conclusão, fechamos esse ponto de interrogação, sem fechar a questão. 

 

1.1. A origem: histórias que se contam  

  

Vários estudos sobre Literatura de Cordel dão conta de que o gênero é 

bastante antigo, tendo suas origens na então chamada literatura popular que, 

segundo Joseph M. Luyten (2005, p.18), aparece no Ocidente como 

manifestação leiga, a partir do século XII, numa linguagem regional diferente do 

latim, língua oficial de toda Europa cristã da época, quando nobreza e 

populares passaram a contar suas histórias e compor seus versos de forma 

primitiva, sendo considerada uma oposição à oficial, da Igreja Católica. Luyten 

acrescenta: 

 
Com o passar dos anos, ela vai-se fortalecendo e dá lugar a focos de 
línguas nacionais com o italiano, o francês provençal e o português-
galaico. [...] O que importa para nós é que esses núcleos vão se 
tornar fontes de produção cultural regional, transportada para o resto 
da Europa por intermédio dos menestréis, trovadores e jograis, três 
categorias de poetas andarilhos. (LUYTEN, 2005, p 21) 

 

 Dando um salto na linha do tempo, chegamos à Europa do século XVII 

para fazer um breve relato do cordel naquelas terras. Em Portugal, o cordel 

recebia o nome de “folhas volantes” ou “folhas soltas”. Essas folhas eram 

vendidas em feiras livres, por cegos. Na Espanha, foi chamado de “pliegos 

sueltos”, cuja denominação, segundo Lopes (1994), “passou também à 

América Latina, ao lado de ‘hojas’ e ‘corridos’. Tal denominação, como se sabe, 

é corrente na Argentina, México, Nicarágua, Peru” (p.10). 

 Lopes (1994) ainda nos conta que, na França, foi chamada de “littérature 

de colportage”, voltada ao meio rural. Luyten (2005), acrescenta que “col 

significa ‘nuca’; os vendedores de livretos costumavam carregá-los numa caixa 

diante do peito, prendendo-a com uma corda que passava pela nuca (como 

alguns camelôs de nossos dias)” (p.36). 

 É Lopes também que nos informa, baseado em outros estudos que, na 

Inglaterra, quando o folheto contava histórias imaginárias, era chamado de 

“cocks” ou “catchpennies” e, quando baseados em fatos históricos, 
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“broadsides” (lado largo), feitos para cantar e só de um lado do papel. E, “na 

Alemanha, os folhetos tinham formato tipográfico em quarto e oitavo, de quatro 

a dezesseis folhas. Editados em tipografias avulsas, destinava-se ao grande 

público” (p.11). 

Quanto à Holanda, Luyten (2005) informa que ali aparecem os primeiros 

livretos que falam sobre o Brasil, e que estes vêm sendo extintos aos poucos; e 

sobre a literatura popular na América, o autor afirma que as colônias foram 

influenciadas pela metrópole de forma bastante significativa. E diz também: 

 

Houve, sempre, tendências de cunho regional, devido a clima, etnias 
e modos de produção, mas foram transportadas para o continente 
americano tanto as coisas boas quanto as ruins de cada país. Nesse 
sentido, vemos, aqui na América, a continuação da situação do país 
de origem, com exceção, talvez, dos Estados Unidos. Este país era, 
inicialmente, um local de refúgio para as pessoas que queriam 
praticar livremente sua religião e vida comunitária. Nada fizeram, 
porém, de bom para os habitantes locais nem, mais tarde, para seus 
vizinhos. (LUYTEN, 2005. p.38)  

 

Completando, o autor ainda escreve que 

 

nos Estados Unidos e no Canadá inglês, a prosa e o verso populares 
foram reunidos em livretos chamados chap-books, que hoje são 
raros. No Canadá francês ainda se encontram produções poéticas 
populares, embora em pequenas proporções. Por outro lado, em 
Porto Rico há produção abundante. Em toda a América Central existe 
o equivalente a nossa literatura de cordel, mas foi no México que ela 
teve sua maior expressão.  

 

Para resumir o que foi dito até aqui, nas considerações iniciais da 5ª 

edição do seu livro Vertentes e evolução da literatura de cordel, Gonçalo 

Ferreira da Silva (2011) escreve: 

 

Usando o lado esquerdo do hemisfério cerebral, não é difícil perceber 
sinais claros da literatura de cordel nos Salmos, de Davi; nos 
Cantares, de Salomão; na Divina Comédia, de Dante, e no Paraíso 
Perdido, de Milton. A literatura de cordel está na arte dos poetas, nas 
mensagens dos profetas e na reflexão dos pensadores. Lendo 
detidamente páginas imortais desta eterna cultura popular típica, 
escritas por mestres consagrados, concluímos que esta forte e 
marcante manifestação do pensamento vem desde a Grécia de 
Homero, da Roma de Virgílio, da Espanha de Cervantes, da 
Inglaterra de Shakespeare, de Portugal de Camões, da Alemanha de 
Goethe, da França de Vítor Hugo e, é claro, do Brasil, de onde 
assomaram as figuras primaciais de Gonçalves Dias, Castro Alves e 
Rogaciano Leite. 
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Com essa visão poética sobre a origem da Literatura de Cordel, passemos a 

discorrer sobre o gênero a partir da sua chegada à Península Ibérica, por volta 

do século XVI, mais precisamente em Portugal (que trouxe a tradição para o 

Brasil), onde recebeu o nome de “folhas soltas” ou “volantes”, como já 

mencionado. 

Em Portugal, os primeiros relatos de que se tem notícia a respeito do 

gênero estão vinculados ao nome de Gil Vicente, que publicou algumas de 

suas peças sob essa forma. Sobre isso, escreveu Márcia Abreu (1999): 

 

Parece claro que a produção vicentina não se orientava, 
prioritariamente, para esse tipo de publicação, visando, em primeira 
instância, a encenação na corte e em locais públicos - onde uma 
parcela mais ampla da população teria acesso aos Autos. (p.27) 

 

Assim, embora não destinado a esse fim, a questão é que assim ficaram 

marcados e, segundo Abreu (1999), alguns autores que integravam a chamada 

“escola vicentina” também ficaram marcados pela crítica como autores de 

cordel, tornando-se com isso, marco inicial do gênero em Portugal. 

Abreu (1999) afirma ainda que 

 

Nos séculos seguintes à “escola vicentina”, a literatura de cordel 
portuguesa desenvolve-se e amplia gradativamente. É extraordinário 
o número de títulos que surgem, abrangendo praticamente todos os 
temas e as mais variadas formas. Entretanto, enquanto proliferam os 
folhetos ocorre exatamente o inverso com relação ao estudo sobre 
eles. 

 

A autora acrescenta ainda que essa escassez de estudo não se deve à 

falta de produção de folhetos, haja vista o vasto acervo existente entre os 

séculos XVI e XVII – período seguinte à escola vicentina; contudo, restaram 

poucos exemplares do século XVII, por diversas prováveis causas, como a 

baixa produção no período em que Portugal se anexou à Espanha, em que a 

produção cultural espanhola se sobrepôs à portuguesa, ou devido à pressão da 

censura da inquisição da Igreja Católica que, como se sabe, exerceu forte 

influência no combate à literatura e ao teatro populares. Por isso, muitos 

autores podem ter sido impedidos de publicar ou terem seus folhetos 

destruídos por não agradarem aos censores. 
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Também baseados nos estudos de Abreu (1999), ficamos sabendo que 

o século XVIII foi o responsável pelo reflorescimento da literatura de cordel, 

com uma vasta produção e um imenso movimento editorial; houve também um 

importante crescimento das publicações, incluindo as originais do período, 

traduções e reedições de séculos anteriores. A autora destaca que 

 

Além das traduções, há, no século XVIII e início do XIX, uma 
ampliação no leque de assuntos abordados por autores lusitanos, 
alargando a temática cordelista em Portugal. Produziram-se textos 
sobre todo e qualquer assunto: desde relatos sobre acontecimentos 
sociais – casamentos, aniversários, mortes – até glosas e provérbios, 
passando pela descrição de cidades, narrativas históricas ou 
religiosas. (p.41) 

 

Percebem-se aí alguns traços de nossos cordéis atuais, mormente aqui 

no Brasil, sobre os quais falaremos adiante. 

Ainda nesse percurso, Abreu (1999) afirma que era difícil, também no 

mesmo século, tentar identificar o cordel como uma literatura popular, vez que 

sua produção e consumo pertenciam à elite, da qual faziam parte, de alguma 

forma, advogados, professores, médicos e militares; e, mesmo nos anos 

oitocentos ainda não tinha um público popular, embora “lavadeiras, 

carregadores, moleques de rua juntavam-se em torno de cegos para ouvir suas 

histórias e adquirir folhetos” (p.42) E acrescenta: 

 

Obviamente, isso não quer dizer que a literatura de cordel fosse 
destinada aos fidalgos, mas não se pode tentar defini-la como uma 
literatura dirigida exclusivamente às camadas pobres ou pressupor 
que ela expusesse e revelasse o ponto de vista popular, visto o 
interesse que despertava desde o rei até as senhoras da corte (p.45). 

  

Em suma, a literatura de cordel em terras portuguesas é um misto de 

texto em prosa e em verso, de gêneros diferentes, autores de diversas 

camadas sociais, traduzidos de variadas línguas, vindo de várias tradições 

culturais, sendo assim produzidos e consumidos por amplas camadas da 

população. Daí ter atravessado o Atlântico e aportado na “Terra Brasilis”. 

 

1.1.1 Cordel à vista! : o cordel no Brasil 
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Não se sabe ao certo quando o cordel chegou ao Brasil; sabe-se, no 

entanto, que chegou através dos colonizadores portugueses, em folhetos ou 

mesmo em manuscritos, e que a produção dos livretos começou a se 

disseminar em meados do século XIX, com o aparecimento das tipografias; em 

decorrência da imigração, o gênero foi considerado próprio do Nordeste, mais 

especificamente de Salvador, por ter sido a primeira capital do Brasil e, por 

conseguinte, para onde convergiam todas as culturas. Dali, mais tarde, 

espalhou-se para as outras regiões do País. Sobre essa questão, escreveu 

Lopes (1994): 

 

[...] Que seja notícia tanto ou quanto circunstanciada desse tipo de 
literatura popular em verso, persistente na região nordestina desde 
fins do século passado. Fenômeno que floresceu, estranhamente, 
apenas no Nordeste brasileiro, embora já hoje se ramifique em 
ocorrências esparsas no Centro-Sul e Norte do País. Ocorrências – 
note-se bem – sempre ligadas a nordestinos que emigraram para 
aquelas regiões (p. 7). 

  

O mesmo autor, em seus estudos sobre o gênero, nos informa que a 

região nordestina, por suas condições sociais e culturais próprias, já 

possibilitava um acervo de temas e motes a serem cordelizados: 

 

(...) a organização da sociedade patriarcal, o surgimento de 
manifestações messiânicas, o aparecimento de bandos de 
cangaceiros ou bandidos, as secas periódicas provocando 
desequilíbrios econômicos e sociais; as lutas das famílias deram 
oportunidade, entre outros fatores, para que se verificasse o 
surgimento de grupos de cantadores como instrumento do 
pensamento coletivo, das manifestações da memória popular 
(LOPES,1994, p.12). 

 

Roberta Monteiro Alves (2010) acredita que, por imprecisão das fontes, 

a história do Cordel se baseou muito mais nas suposições do que no que de 

fato aconteceu, e que a própria afinidade com as camadas mais populares leva 

a crer que uma ligação muito forte entre literatura de cordel acabou por relegar 

à fala a produção poética, o registro de memória ao campo do folclórico. (p.15) 

Com o tempo, essa situação mudou bastante e, hoje, a literatura de Cordel já 

ocupa um lugar mais definido na nossa cultura, como bem escreveu Luyten 

(2005, p.17): “temos a literatura de cordel, hoje símbolo, no mundo todo, da 

cultura popular do povo brasileiro”. Fato curioso relatado por alguns autores é 
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que os primeiros autores de cordel, na forma escrita, eram conhecidos como 

“poetas de bancada ou de gabinete”, e somente por volta de 1750 “começaram 

a surgir os primeiros vates da literatura de cordel oral. Engatinhando e sem 

nome, depois de relativo longo período, recebeu o batismo de literatura popular 

ou poesia popular” (SILVA, 2011, p.18). 

 Como já dito, temos como marco a segunda metade do século XIX para 

o início da escrita dos primeiros livretos do país, que seguiam a mesma linha 

evolutiva traçada pela colonização, e tinham as feiras-livres como espaço de 

realização: 

 

As pelejas, encontros entre cantadores que geravam uma disputa 
poética, geralmente temperada por troca de insultos, fazem parte de 
um momento importante para a história do cordel, que não passavam 
de temas fictícios, tendo mais de uma versão, publicada por autores 
distintos. Reis, príncipes, princesas, vaqueiros e coronéis vão emergir 
do canto e das páginas dos folhetos brasileiros (ALVES, 2010, p.20). 

  

Relatos indicam que o termo “cordel”, originário de Portugal, começou a 

ser usado em nossas terras a partir de 1881, com a publicação do dicionário 

Aulete. Antes, como sabemos, era chamada de poesia popular, “até porque 

nunca ocorreu chamar ‘cordão’ de ‘cordel’” (SILVA, 2011, p.16). Contudo, 

alguns autores não aceitaram o vocábulo e teceram críticas ao seu uso, vez 

que acreditavam que soaria melhor a denominação “literatura popular” ou 

“literatura nordestina”, por motivos óbvios. Analisando o contexto da época, 

essa pesquisadora também acha que seria mais apropriada a sugestão dos 

críticos, embora considere que, hoje, o nome “cordel” tenha mais apelo 

popular, talvez por toda trajetória e entusiasmo pessoal pelo gênero. 

Mas, enfim, o fato é que o nome “pegou” e “os poetas, sem restrição, 

aceitam o rótulo de cordelistas e as grandes manifestações públicas recebem 

os nomes de congresso ou festival de cordel e repente” (SILVA, 2011, p.16). 

  Agora, resta-nos perpetuar o gosto por esses fascinantes folhetos 

através de um olhar mais atento para esse gênero e descobrir como ele pode 

contribuir nas atividades desenvolvidas em sala de aula, especialmente, nas 

aulas de Língua Portuguesa, fazendo com que o aluno sinta o prazer pela 

leitura de suas páginas e, com isso, acabe por se aventurar no gosto por 

leituras diversas; é o que se pretende atingir com esse trabalho. 
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1.2 A arte do cordel 

 

 Comecemos a falar sobre arte, rimando com esses versos de Rodolfo 

Coelho Cavalcante, retirados do folheto Origens da literatura de cordel e sua 

expressão de cultura nas letras de nosso país: 

 

 Cordel quer dizer barbante 

 Ou senão mesmo cordão, 

 Mas cordel-literatura 

 É a real expressão 

 Como fonte de cultura 

 Ou melhor poesia pura 

 Dos poetas do sertão.  

 

 Na França, também Espanha 

Era nas bancas vendida, 

Que fosse em prosa ou em verso 

Por ser a mais preferida 

Com o seu preço popular 

Poderia se encontrar 

Nas esquinas da avenida. 

 

No Brasil é diferente 

O cordel-literatura 

Tem que ser todo rimado 

Com sua própria estrutura 

Versificando em sextilhas 

Ou senão em setilhas 

Com a métrica mais pura. (MARINHO e PINHEIRO, 2012, p.20) 

  

Como vimos no início deste capítulo, são várias as opiniões sobre o que 

é literatura, mas encontramos pontos convergentes sobre o que deve ser, e 

todos os grandes estudiosos sabem que literatura é a “arte da palavra” e, como 

tal, abarca todos os gêneros que fazem uso da palavra para se expressarem, 

das mais variadas formas. Para Alves (2010): 

 

De forma geral a mimesis compõe o fundamento primordial da 
conceituação da arte como representação, como imitação da 
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realidade com afirmação de sentido estético, capaz de promover 
emoções. Contudo, o caráter imitativo não será suficiente somente 
para determinar o significado do termo em suas mais variadas 
modalidades. A expressão artística, em suas múltiplas formas, possui 
argumentos próprios que se coadunam a um conjunto restrito de 
elementos, que são comuns a todas as suas configurações (p.24) 

 

É aí que entra a nossa literatura de cordel que, por muito tempo, por 

circular no meio do povo, esteve à margem dos espaços considerados 

intelectuais, onde apenas os cânones gozavam de prestígio. É o que afirma 

Alves (2010): “O cordel vai se desenvolver dentro de um universo excluído das 

discussões por muito tempo; um universo de desconsiderações” (p.25) A 

autora diz ainda que, embora o preconceito acadêmico tenha limitado a sua 

aparição, o gênero manteve-se forte e atuante nos meios populares, o que 

assegurou a sua preservação. E, citando Câmara Cascudo, acrescentou: 

 

A literatura que chamamos oficial, pela sua obediência aos modernos 
ou antigos de escola ou de predileções individuais, expressa uma 
ação refletida e puramente intelectual. A sua irmã mais velha, a outra, 
bem velha e tradicional, age falando, cantando, representando, 
dançando no meio do povo, nos terreiros da fazenda, nos pátios das 
igrejas, nas noites de ‘novena’, nas festas dos ‘padroeiros’, potirum,, 
ajudas bebidas nos barracões amazônicos, espera da ‘missa do galo’; 
ar livre, solta, álacre, sacudida, ao alcance de todas as críticas de 
uma assistência que entende letra e música, todas as gradações e 
mudanças do folguedo (ALVES, 2010, p.25). 

 

Sendo o cordel uma arte, passemos a analisá-lo como tal. Contudo, 

alguns nomes buscaram, por meio de uma classificação temática, analisar o 

cordel em sua feição discursiva (Haurélio, 2013); entre eles, Leonardo Mota, 

Câmara Cascudo, Manuel Diégues Jr, Alceu Maynard, Orígenes Lessa, Ariano 

Suassuna, e vários outros entusiastas do gênero. 

Recapitulemos, para tentarmos discernir as implicações decorrentes de 

compreendermos o cordel como arte e como produção discursiva. Sobre a 

origem do termo “Literatura de Cordel”, já é sabido que este advém da forma 

como os autores exibiam seus folhetos nas feiras onde eram comercializados: 

pendurados num cordão, como roupas no varal, tal como era feito em Portugal, 

uma vez que foi daquele país, através dos colonizadores, que esse gênero nos 

chegou. Sobre o assunto, escreveram Ana Cristina Marinho e Hélder Pinheiro 

(2012): “Em Portugal, eram chamados cordéis os livros impressos em papel 

barato, vendidos em feiras, praças e mercados”. (...); e continuam: 
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Os cordéis portugueses, diferentemente dos folhetos brasileiros, eram 
escritos e lidos por pessoas que pertenciam às camadas médias da 
população: advogados, professores, militares, padres, médicos, 
funcionários públicos, entre outros. Em muitos casos, os cordéis eram 
comprados por uma letrada e lidos para um público não letrado 
situação que se reproduz aqui no Brasil, onde os folhetos eram 
consumidos coletivamente (p. 19). 

 

Os autores ainda afirmam que por muito tempo, no Brasil, poetas e 

editores continuaram escrevendo seus versos e denominando os mesmos de 

folhetos, mas o uso do termo cordel se generalizou e, hoje, os próprios poetas 

se reconhecem cordelistas (p.20). 

O cordel ainda é considerado uma produção barata, haja vista os livretos 

serem confeccionado em papel tipo jornal, sendo suas capas um pouco 

melhoradas, com tamanho que varia entre 11 e 16 cm - uma folha de ofício 

dobrada em quatro – que daria em torno de oito páginas impressas. Mas nem 

sempre foi assim. Segundo Luyten (2005), 

 

Hoje em dia, quase todos os folhetos têm oito páginas. Antigamente, 
era muito comum se verem folhetos de 16, 32 e até 48 páginas. Os 
de oito eram chamados de folhetos (nome, hoje, genérico); os de 16 
páginas eram os romances e geralmente tratavam de assuntos 
amorosos, na maioria das vezes, trágicos. Os de 32 páginas em 
diante chamavam-se histórias e eram feitos pelos melhores poetas. 
Os assuntos eram também considerados interessantes, pelo grande 
espaço a eles dedicado (p. 45). 

 

No tocante às suas características, escreveu Alves (2010):  

 

Nem sempre o gênero possui caracteres próprios. Sua identidade, 
assim como suas propriedades, foi estabelecida durante o tempo e 
continua até hoje a exercer tal aspecto dinâmico. O próprio cordel 
conta sua história, de determinadas regiões e de todo o país. O 
cordelista é geralmente um cronista de tempos passados e vindouros. 
Passeia pelos dias do descobrimento, vai até canudos, vê perplexo o 
suicídio de Getúlio Vargas, presencia os caras-pintadas nas ruas. 
Calamidades públicas e fatos de grande comoção popular compõem 
um material extenso de interesse histórico. (ALVES, 2010, p.21) 

 

Vale salientar que o que valida o cordel como arte é a poesia, embora 

não se possa generalizar o pensamento de que toda produção escrita em 

versos seja poesia; esta “requer do poeta a criação subjetiva da realidade, o 

verossímil, antes sentido que constatado” (ALVES, 2010); e essas 
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características encontram-se deveras presentes no gênero. Segundo Marco 

Haurélio (2013):  

Os poetas populares costumam afirmar que o cordel se equilibra em 
um tripé que o caracteriza e, de certo modo, o define. Esse tripé é 
composto por métrica, rima e oração. Métrica e rima dispensam 
definição. O mesmo não se pode dizer da oração que, para os 
poetas, é aquilo que dá sentido ao texto. Pode estar relacionado à 
fluência, mas, também, pode ser sinônimo de verossimilhança. O 
verso, também chamado de pé, é, preferencialmente, o de sete 
sílabas poéticas, ou redondilha maior. Quando essa medida é 
desrespeitada, diz-se que o cordel é de “pé quebrado” (p.111). 

 

E, citando Aderaldo Luciano, Haurélio continua: “... o cordel tem regras 

fixas e rígidas. A métrica do verso setessílabo, a redondilha maior, é a matriz 

da poética cordelística. A rima deve ser respeitada e só em casos 

especialíssimos de licença poética pode ser quebrada” (p.111). 

Gonçalo Ferreira da Silva (2011) nos relata que a evolução do cordel no 

Brasil não ocorreu de maneira harmoniosa, vez que na sua fase oral os versos 

não tinham uma forma estrutural e, por conseguinte, os primeiros cordelistas, 

ainda chamados de repentistas, não seguiam um padrão de métrica e número 

de versos quando compunham suas estrofes. “Alguns versos alongavam-se 

inaceitavelmente, outros eram demasiadamente breves. Todavia, o interlocutor 

respondia rimando a primeira palavra do seu verso com a última do parceiro” 

(p.19), como no exemplo a seguir: 

 

Repentista A:            O cantor quer pegá-la de revés 

                                Com o talento que tenho no meu braço... 

 

Repentista B:            Dou-lhe tanto que deixo num bagaço 

                                Só de murro, de soco e ponta-pés. 

   

É ainda baseado nos estudos de Silva (2011) que temos a informação 

de que autores clássicos como Gregório de Matos e Domingos Caldas Barbosa 

foram de fundamental importância para a construção das estrofes e, mais 

tarde, as composições de Gonçalves Dias e Castro Alves também poderiam 

ser enquadradas na literatura de cordel. 

A estrofe básica do cordel é a sextilha - de seis versos e sete sílabas, 

com formato de rima em ABCBDB, rimando entre si o segundo, o quarto e o 
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sexto versos - que, consagrada pelos grandes autores, tornou-se a mais 

indicada para os longos poemas. Sobre isso escreveu Silva (2011): 

 

É a modalidade mais rica, obrigatória no início de qualquer combate 
poético, nas longas narrativas e nos folhetos de época. Também é 
muito usada nas sátiras políticas e sociais. É uma modalidade que 
apresenta nada menos de cinco estilos: aberto, fechado, solto, corrido 
e desencontrado (p.22). 

 

Rememoremos: “Nessa modalidade foram compostos clássicos como o 

Romance do pavão misterioso, O cachorro dos mortos, Vicente, o rei dos 

ladrões, entre tantos outros” (HAURÉLIO, 2013, p.111). 

Para ilustrar, trazemos uma das várias capas do cordel O romance do 

pavão misterioso, de José Camelo de Melo Rezende, e alguns versos da sua 

narrativa, com a primeira estrofe escandida. 

 

 1     2      3       4    5     6   7 

Eu/ vou/ con/tar u/ma/ his/tó/ria  (A) 

    1       2     3     4   5  6 7 

De um/ pa/vão/ mis/te/ri/o/so  (B)     

   1    2    3     4     5    6      7 

Que/ le/van/tou/ voo/ na /Gré/cia  (C) 

   1       2   3   4     5   6  7   

Com/ um/ ra/paz/ co/ra/jo/so   (B) 

   1    2    3   4  5     6      7 

Rap/tan/do/ u/ma/ con/des/sa  (D) 

 1  2        3        4       5     6   7 

Fi/lha/ de um /com/de or/gu/lho/so. (B) 

 

Residia na Turquia 

Um viúvo capitalista 

Pai de dois filhos solteiros 

O mais velho João Batista 

Então o filho mais novo 

Se chamava Evangelista.                                   

                                                                         Figura 1 – Capa do cordel romance do 

(...)                                                                                     Pavão Misterioso 

Um dia João Batista 

Pensou pela vaidade 

E disse a Evangelista: 
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- Meu mano eu tenho vontade 

De visitar o estrangeiro  

Se não te deixar saudade. 

(...) 

João Batista entrou na Grécia 

Divertiu-se em passear 

Comprou passagem de bordo 

E quando ia embarcar 

Ouviu um grego dizer 

Acho bom se demorar. 

[...] 

 

Ainda sobre estrofes, há a setilha, estrofe de sete versos de sete 

sílabas, modalidade relativamente recente, que foi considerada a tentação dos 

grandes autores, pois, pela sua beleza rítmica, todos queriam produzi-la. Nessa 

modalidade, os versos que rimam entre si são o segundo, o quarto e o sétimo; 

rimam também o quinto e o sexo versos, como se pode ver na estrofe abaixo, 

do cordel A chegada de Lampião no inferno, de José Pacheco da Rocha 

(HAURÉLIO, 2013, p.112): 

 

Um cabra de Lampião  (A)          

Por nome Pilão Deitado  (B) 

Que morreu numa trincheira  (C) 

Em certo tempo passado (B) 

Agora pelo sertão  (D) 

Anda correndo visão  (D) 

Fazendo mal assombrado  (B) 

 

E foi quem trouxe a notícia 

Que viu Lampião chegar 

O inferno nesse dia 

Faltou pouco pra virar 

Incendiou-se o mercado 

Morreu tanto cão queimado 

Que fez pena até contar 

[...] 
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Vários pesquisadores afirmam que nem sempre essas foram as formas 

poéticas do cordel. Há vários registros de quadras, sétimas, décimas, dentre 

outras, sendo as quadras os mais antigos versos sertanejos, chamados de 

“versos de quatro”. “Subentendiam-se ‘pés’, que para os sertanejos não é a 

acentuação rítmica, mas a linha. Em quadras foram feitos os velhos desafios. A 

métrica se manteve coerentemente dentro das sete sílabas” (Câmara Cascudo, 

apud ALVES, 2010, p. 29), como se observa no trecho a seguir: 

 

O mergulhão quando canta 

Incha a veia do pescoço 

Parece um cachorro velho 

Quando está roendo osso. 

          [...] 

Não tenho medo do homem 

Nem do ronco que ele tem 

Um besouro também ronca 

Vou olhar não é ninguém. (SILVA, 2011, p.21) 

 

Já as estrofes de dez versos de dez sílabas, chamadas “martelo 

agalopado”, são facilmente encontradas nesse gênero, sendo uma das 

modalidades mais antigas do cordel. Sobre essa modalidade, um fato curioso 

contado por Silva (2011) é que esse estilo foi, por muito tempo, esquecido na 

nossa literatura, desde a morte do professor Jaime Pedro Martelo, em 1727, 

até 1898, quando José Galdino da Silva Duda fez ressurgir o estilo, dando-lhe 

forma definitiva, passando-se, assim, a perseguir a perfeição.  

O martelo também podia ser de seis, sete, oito, nove e dez pés. Mais 

uma vez baseada em Cascudo, Alves (2010) ensina: 

 

Martelo de dez pés. É o tipo maior, a grande arma do desafio. 
Cantador que resiste ao embate está consagrado. Pela sua 
imponência, é a sedução de todos os cantadores. Não há peleja em 
que o martelo-de-dez pés não apareça, melhor ou pior manejado 
(p.30) 

 

Vejamos um exemplo, que apresenta a estrutura ABBAACCDDC: 

 

Ad/mi/ro/ de/ma/is/ o/ ser/ hu/ma/no  (A)        

Que é/ ge/ra/do/ num/ ven/tre/ fe/mi/ni/no  (B) 
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Envolvido nas dobras do destino  (B) 

E calibrado nas leis do Soberano  (A) 

Quando faltam três meses para um ano  (A) 

A mãe pega a sentir uma moleza  (C) 

Entre gritos lamúrias e esperteza  (C)  

Nasce o homem e aos poucos vai crescendo  (D) 

E quando aprende a falar já é dizendo:  (D) 

Quanto é grande o poder da natureza.  (C) 

 

Sobre a questão, escreveu Lopes (1994): 

 

Salienta-se que os folhetos de temas tradicionais e os de época os 
“acontecidos” obedecem àqueles tipos de estrofes (sextilhas, setilhas 
e décimas). Todavia, no que se refere aos folhetos de pelejas ou 
desafios, a forma é também bastante variada, apresentando-se em 
mourões, galopes à beira-mar, gemedeiras, etc. 

 

Outros estilos encontrados são as chamadas “mourões”, estrofes 

cantadas de seis, sete, oito e dez versos de sete sílabas, considerados um dos 

mais difíceis, que se ajusta bem aos trocadilhos, vez que há revezamento dos 

versos e das estrofes nos diálogos entre os repentistas; “galopes à beira-mar” 

são versos de onze sílabas, que receberam esse nome por serem mais 

empregados em versos praieiros e, segundo Silva (2011), “há o galope 

alagoano, à feição de martelo agalopado, com dez versos de dez sílabas, cuja 

diferença única é a obrigatoriedade do mote: ‘nos dez pés de galope alagoano’” 

(p.39); as “gemedeiras”, como o próprio nome sugere, é um estilo que se 

caracteriza pelo humor, pois apresenta interposição de versos de quatro 

sílabas ou, menos comum, de duas sílabas e, entre o quinto e sexto verso, há 

o uso das interjeições “ai e ui” ou “ai! hum!”, o que sugere gemidos. 

Silva (2001) ainda apresenta a “meia quadra” ou versos de quinze 

sílabas. “Não sabemos por que se convencionou chamar de meia quadra, 

quando poderia, muito bem, se chamar de quadra e meia ou até de quadra 

dupla. As rimas são emparelhadas” (p.39) 

  Estudos também apontam que sempre houve tentativas de classificação 

da literatura de cordel, havendo, inclusive livros escritos a respeito. Mas alguns 

estudiosos do gênero não concordam com essa classificação, a exemplo de 

Luyten (2005) ao dizer que  
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Na realidade, isso é um absurdo. Seria a mesma coisa que dividirmos 
a literatura brasileira em heroica, obscena, de banditismo, 
religiosidade e temas medievais. E os autores, onde é que ficam? E 
como iríamos classificar os escritores pelo país afora? 
Devemos ter em mente que a literatura de cordel é semelhante a 
qualquer outra literatura, isto é, tem autores. Esses autores podem ter 
preferência por algum tema, mas, nesse caso, eles, e não a literatura 
de cordel é que devem ser estudados de acordo com temas (p.46). 

 

Assim sendo, passemos a discorrer sobre a questão, levando em conta 

a classificação comum que alguns autores fizeram do gênero, abordando 

algumas delas. 

Haurélio (2013) também considera o cordel um gênero inclassificável e 

diz que estudiosos esboçam tentativas quase sempre insuficientes de fixar os 

principais temas abordados, o que levavam a confundir o cordel com literatura 

oral e, embora num esforço bem intencionado, “acabou ratificando o 

preconceito dos que sempre enxergavam no cordel uma expressão literária 

menor, à margem da literatura ‘oficial’” (p.57). E continua: 

 

Embora apresentem distorções e flagrantes equívocos, revelados 
pelo tempo e pela natural evolução da literatura de cordel, essas 
classificações também têm, umas mais do que as outras, méritos 
indiscutíveis. Se não trouxeram a pretendida solução, ampliaram o 
debate e abriram os olhos para a abrangência de um gênero que, 
para além da literatura, foi parte fundamental da vida social de 
milhões de nordestinos. (HAURÉLIO, 2013, p.57) 

  

Lopes (1994) nos lembra que a poesia improvisada dos repentistas deu 

origem à literatura de imprensa que, aqui no Nordeste, foi estudada como 

ciclos, quais sejam: “ciclo heroico”, que abarcavam os folhetos de banditismo 

(Lampião e o cangaço); “ciclo histórico”, com destaque á figura do Padre 

Cícero; “ciclo maravilhoso”, sobre seres sobrenaturais; “ciclo religioso e da 

moralidade”; “ciclo do amor e da fidelidade”; “ciclo cômico e satírico” e “ciclo 

circunstancial”, que abordavam a política e fatos recentes. 

Sem querer adentrar nesse debate, discorreremos apenas sobre 

algumas categorias comuns dos folhetos: pelejas ou desafios, folhetos de 

circunstâncias,  ABCs e romances. 
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As primeiras “pelejas” ou “desafios” (também chamadas combate, 

debate, duelo e discussão) apareceram por volta de 1850; nelas, como o 

próprio nome indica, cada poeta desafia o outro, mostrando suas habilidades 

para derrotar o oponente. Esses desafios podem ser reais ou imaginários. 

Geralmente são escritos em versos de sete sílabas, como se pode ver nas 

estrofes a seguir, do folheto Peleja do cego Aderaldo com Zé Pretinho do 

Tucum, de Firmino Teixeira do Amaral: 

 

P. – Cego, eu creio que tu és 

da raça de sapo sunga 

cego não adora a Deus 

o Deus de cego é calunga 

aonde os homens conversam 

o cego chega e resmunga 

                          

C. – Zé Preto, não me aborreça 

com o teu cantar ruim 

o homem que canta bem 

não trabalha em verso assim                               Figura 2 – Capa de cordel  

tirando as faltas que tem 

botando em cima de mim (MARINHO e PINHEIRO, 2012, p.28-29) 

                                                                               

Segundo Marinho e Pinheiro (2012), “os combates podem seguir para o 

lado da Ciência (exposição de conhecimentos adquiridos com a leitura de livros 

de Geografia, Astrologia, História...) ou da detratação mútua” (p.29). Essa 

categoria sempre fez muito sucesso entre os leitores e os próprios artistas são 

os atores principais e, ainda, em alguns duelos, há a chamada “deixa”, em que 

o oponente tem a obrigação de continuar com a rima final do verso do outro. 

Os folhetos de circunstância, também chamados folhetos de época, são 

parecidos com relatos jornalísticos, mas não podem ser confundidos com 

estes; nessa modalidade pode-se encontrar “desde as últimas notícias sobre os 

acontecimentos políticos do país e do mundo, até histórias curiosas de 

assassinatos de pessoas famosas ou assombrações que andam pelo sertão” 

(MARINHO E PINHEIRO, 2012, p.33). Os autores informam ainda que nesses 

folhetos 
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Os fatos eram narrados logo depois que aconteciam e, por esta 
razão, têm um tempo limitado de venda, exceção feita aos que se 
tornaram clássicos, tais como os que versam sobre a morte de Padre 
Cícero, de Getúlio Vargas, de Tancredo Neves, entre outros. O fato 
de estarem na feira, ouvindo os comentários das pessoas, colocava 
os poetas em contato com assuntos que interessam ao povo saber, 
ouvir ou ler nos folhetos. Quando morre algum político ou religioso da 
região, ou nasce uma criança que faz milagres, logo surge um folheto 
contando a história. (MARINHO E PINHEIRO, 2012, p. 33) 

  

Analisando esse tipo de folheto, percebe-se o quanto eles são 

interessantes para as aulas de história, ou outra que trate dessas questões, 

vez que os alunos podem tomar conhecimento dos fatos de uma forma mais 

lúdica, prazerosa. Vejamos um exemplo de folhetos de circunstância com a 

narrativa de título A morte de Dom Hélder e sua chegada no céu, de Paulo de 

Tarso Bezerra Gomes: 

 

 Não quero enterro com luxo 

Isso Dom Hélder pedia. 

Quero tudo muito simples 

Como simples é meu dia 

Em Olinda sepultado 

Com Dom José do meu lado 

Bispo que a mim muito servia. 

 

Os anjos acompanharam  

Dom Hélder em sua viagem 

Uns atrás outros na frente 

Sempre abrindo passagem. 

Levando o missionário                                                

E num grande itinerário 

Lá chegaram com coragem (MARINHO e PINHEIRO, 2012, p. 34) 

 

Uma estrutura interessante de cordel são os chamados ABCs, que 

recebem esse nome pelo fato de cada estrofe começar com uma letra do 

alfabeto e devem tratar de um assunto inteiro, que vai de A a Z. Nesses 

folhetos aparecem vários tipos de histórias, como a de O dentista em ABC, de 

Paulo Nunes Batista, considerado um dos melhores abecedistas do país: 

 

 Abrindo a boca (dos outros) 

no mundo onde impera a dor 
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de dentes, o Tiradentes, 

dentista restaurador –  

restaura, trata, obtura:                               

da boca, da dentadura 

é o “nosso mestre”, o doutor. 

Boca – aí começa tudo, 

pois, sem boca, ninguém come, 

e, sem comer, não se vive                                 

porque se morre de fome.                                  

                                                                               Figura 3 – Capa de cordel                             

Da boca – o médico-artista                                       

é o nosso amigo, o dentista,                          

de quem sempre louvo o nome! (LUYTEN, 2005, p.50-52) 

                                                                                                              

Na modalidade romance, geralmente escrito em sextilhas, encontramos 

heróis e heroínas, vilões, tempo e espaço; se a história é de amor, aventura, 

mistério, etc., como já estamos acostumados a ver nas narrativas em prosa. 

Marinho e Pinheiro (2012) informam que as histórias de Carlos Magno 

inspiraram algumas dessas narrativas; outras se parecem mais com contos 

mágicos, cujos “heróis ou são valentes ou ajudados por elementos mágicos, ou 

têm o dom da sabedoria (enganam reis, respondem adivinhações...)” (p.37). 

Nesses romances, existem poucos personagens e detalhes de paisagens e 

situações; também podem ser encontradas adaptações de romances e peças 

teatrais, como Romeu e Julieta, de João Martins de Athayde e A escrava 

Isaura, de Apolônio Alves dos Santos. Porém, como se trata de adaptações, os 

próprios poetas deixam claro nas primeiras estrofes que estão recontando, e 

não criando a história, como no exemplo a seguir, do folheto História da 

donzella Theodora (completa e rimada), de Leandro Gomes de Barros. 

 

Eis a real descripção 

Da história da Donzella 

Dos sábios que ella venceu 

E apostas ganhas por ella 

Tirando tudo direito                    

Da história grande dela. 

 

Caro leitor escrevi 

Tudo que no livro achei, 
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Só fiz rimar a história, 

Nada aqui acrescentei, 

Na história grande dela                                              

Muitas coisas consultei.                                              

(ABREU, 1999, p. 130)                                      

 

 

       

                                                           Figura 4 – Capa de cordel 

                                                         

 Um fato relevante pesquisado por Alves (2010) versa sobre as 

cordelistas femininas, cujos nomes são recentes na autoria dos folhetos, pois, 

por muito tempo sua produção ficou restrita ao universo masculino no nordeste 

patriarcal brasileiro. Escreve a autora: 

 

Enquanto personagem fictício, a mulher surge como a donzela, que 
precisa ser salva, a tentação que deve ser afastada, a fraqueza 
moral, consecutivamente castigada. Salvo a aparição curiosa da 
mulher geniosa, cheia de inteligência e astuciosa que faz e desfaz da 
trama (ALVES, 2010, p.34). 

  

E a pesquisadora ainda lembra a figura do negro que, nos folhetos, 

muitas vezes, foi inferiorizada, revelando uma mentalidade nacional racista, 

cheia de preconceitos, por vezes trazidas nas histórias, a exemplo de algumas 

pelejas entre cantadores, em que o branco sempre sai vencedor. Sobre isso, 

escreve: “No cordel, como na vida, é muito mais simpático assemelhar-se aos 

dominantes e vencedores que aos dominados e vencidos. Dentro dos livretos, 

são os negros os personagens do malefício, os vilões, os monstros que 

perturbam a paz e promovem a morte” (ALVES, 2010, p.34). 

Enfim, a arte do cordel é extremamente atrativa, pois é um dos poucos 

gêneros que conseguem circular no mais diversos meios e encantar as mais 

diversas camadas da população, desde o sertanejo analfabeto até o doutor de 

carreira. Por isso mesmo, essa arte tende a se perpetuar no tempo e no 

espaço, pois a arte é eterna. 

 

1.2.1. A xilogravura 
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             Figura 5 – Xilogravura nordestina: Moça roubada 

 

Há que junto com o cordel 

Sempre tem uma figura, 

O que danada é essa imagem 

Chamada xilogravura? (Néya Maciel) 

 

Um aspecto muito importante a ser considerado na literatura de cordel é 

a xilogravura, que assume o papel de coadjuvante na constituição das histórias 

desse gênero, saindo da condição de mera forma de ilustração dos folhetos e 

romances para ganhar a dimensão de fenômeno paralelo, mais independente. 

Assim sendo, torna-se um texto multimodal, pois a imagem, nesse caso, é 

empregada na composição textual do livreto, trazendo, já na capa, elementos 

que levam o leitor a imaginar a história, revelando as particularidades dos 

propósitos comunicativos do autor.  

Sobre isso, escreveu Luyten (2005): “Algumas dessas gravuras foram 

tão de agrado a algumas pessoas que se passou a produzi-las fora do contexto 

da literatura de cordel. Hoje, constituem um dos itens mais importantes de 

exportação da arte brasileira” ( p.55). 

Porém, conta-nos Lopes (1994) que o cordel antigo não trazia 

xilogravuras; suas capas eram ilustradas por pobres arabescos usados nas 

pequenas tipografias do interior do Nordeste, chamados vinhetas.  Nos fins da 

década de vinte, as capas eram ilustradas com clichês de artistas de cinema, 

imagens de cartões postais, fotos de Lampião e de Padre Cícero. Somente a 

partir da década de quarenta é que as xilogravuras, também chamadas de 

“tacos”, começaram a surgir com regularidade, tendo seu início pelas mãos do 

famoso Mestre Moza, santeiro de profissão, em Juazeiro do Norte (CE). O 
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artista “resolveu cortar uma tabuinha para servir de capa a um folheto. A coisa 

deu certo e a aceitação foi imediata” (LUYTEN, 2005, p.56). Porém, nem todos 

aceitaram a nova técnica e houve alguns protestos veementes de leitores e 

revendedores contra ela.  

Para Lopes (1994), a xilogravura, como símbolo visual, esconde mais 

um caso de imposição cultural, apesar da boa intenção nela implícita. Segundo 

o autor, “o desejado casamento da gravura sertaneja com a literatura cabocla, 

nascida em condições mais ou menos fortuita, estaria sendo hoje mantido mais 

por conveniência de faixas sofisticadas de mercado (elite) do que pela 

preferência de seu público tradicional (povo)” (p.57).  

Também Haurélio (2013) traz algumas opiniões a respeito do assunto, 

como a do poeta e editor Manoel Caboclo e Silva, ao dizer que os turistas 

preferem as gravuras em madeira, ao passo que o povo que frequenta os 

mercados prefere as feitas em zinco, porque acha que as de madeira são 

falsificadas. O autor também nos traz uma constatação do pesquisador, 

divulgador e grande colecionador da xilogravura popular que, por considerar 

interessante para essa pesquisa, aqui transcrevo na íntegra: 

 

A valorização acadêmica da gravura popular criou, entre os 
intelectuais, a lenda da fidelidade entre os dois meios expressivos da 
cultura do povo: a literatura de cordel e a xilogravura. Ela vinha se 
mantendo como verdade absoluta. Por essa verdade, as outras 
formas de ilustração, como o desenho, a fotografia e os cartões 
postais eram considerados fuga ao comportamento padrão. A ideia 
da xilogravura não prosperava diante do público tradicional do folheto 
popular. Apesar da pregação da elite cultural e econômica, ela sofria 
a resistência no sertão. Era comum o comentário maldoso: “Fulano é 
feio como capa de cordel” (HAURÉLIO, 2013, p.83). 

 

Mas de onde surgiu a xilogravura? Lopes (1994) acredita que sua 

origem é mais misteriosa que a própria literatura de cordel, e que talvez esse 

mistério se deva a falta de fatos e documentos. O autor ainda traz o fato de 

que, antes dos livretos, um jornal de Mossoró-RN já usava a técnica nas suas 

publicações, para destacar as notícias, sendo, inclusive, as figuras talhadas por 

seu dono, João da Escócia, de 1902 até 1919, ano de sua morte. 

Um fato curioso nos contado por Luyten (2005) é que as xilogravuras só 

ficaram conhecidas no Brasil depois de uma exposição realizada em Paris, em 
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1965, que segundo ele, “o que confirma o ditado que ‘santo de casa não faz 

milagre’” (p.57). 

Porém, estudiosos afirmam que a relação de amor da xilogravura com o 

cordel não durou muito, pois a chegada das revistas ilustradas e os lambe-

lambes popularizaram a fotografia e, mais tarde, o cinema e a televisão abriram 

espaço para a imagem em movimento; com isso, o sertanejo passou a exigir 

um padrão mais atualizado do velho cordel em termos de ilustração. Foi a partir 

daí que os cartões postais e as fotos dos artistas ocuparam um lugar de 

destaque nos folhetos.  

Relegada à condição de ilustrar apenas os chamados folhetos -   

publicação de até dezesseis páginas, a xilogravura ganhou espaço para 

adquirir personalidade própria e, como bem disse Lopes (1994, p. 70), “Ficou 

com o campo em que a fotografia não conseguiu penetrar: o imaginário 

popular, o mundo habitado por seres fantásticos e cheios de mistério, que não 

se deixam nunca apanhar por processos mecânicos de captação de imagem”.  

A técnica de talhar a madeira pode ser feita com qualquer instrumento 

cortante – tesoura de uma perna só, banda de lâmina, canivete etc., conquanto 

esteja suficientemente afiado para “abrir os sulcos e deles tirar as crenças e 

tradições caboclas vestidas de anjos ou demônios, de gente ou bichos, de 

heróis ou bandidos” (LOPES, 1994, p.58). 

É ainda Lopes (1994) que nos informa que a xilogravura 

 

só veio a unir-se ao cordel de forma lenta, gradual e irregular. Os 
primeiros folhetos do primeiro grande poeta do Cordel do Nordeste, 
Leandro Gomes de Barros, não traziam qualquer ilustração nas capas 
além de cercaduras feitas com vinhetas em torno dos títulos. Um dos 
primeiros trabalhos ilustrados de Leandro foi As Aflições da Guerra da 
Europa, no qual aparece o desenho de uma batalha naval, 
reproduzida em zincogravura (p.61). 

 

Mas o fato é que a xilogravura, independentemente dos protestos e 

críticas, passa a ser parte integrante dos livretos, sem a qual, talvez, não 

tivessem o mesmo brilho, uma vez que os desenhos se tornaram sua marca 

registrada; impossível pensar no cordel sem pensar nas suas ilustrações, suas 

capas coloridas. Marinho e Pinheiro (2012) escreveram sobre isso: 
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As gravuras talhadas em madeira (imburana, cedro ou pinho) 
possibilitaram aos artistas populares o domínio de todo o processo de 
edição dos folhetos. Os desenhos acompanham o conteúdo do 
folheto. A simplicidade das formas, as cores chapadas, a presença 
dos motivos, paisagens e personagens nordestinos, transportam os 
leitores para o mundo da fantasia, imprimindo aos reis e rainhas, 
criaturas fantásticas e sobrenaturais, características que se 
aproximam do universo de experiências dos leitores (p.46). 

 

E também Lopes (1994): 

 

Mesmo sem se impor como a forma mais comum de ilustração da 
Literatura de Cordel, a xilogravura coloca-se, no entanto, como a 
mais importante técnica de representação gráfica das crenças, 
valores e tradições sertanejas, mantendo, desse modo, estreito grau 
de compromisso e de identidade cultural com o universo da literatura 
popular em versos. 
Fruto de um mesmo contexto cultural e histórico do Nordeste Rural, a 
xilogravura sai da condição de mera forma de ilustração dos folhetos 
e romances (de quem não conseguiu garantir a fidelidade) para 
ganhar a dimensão de fenômeno paralelo, mas independente, da 
expressão da fantasia nordestina (p.58). 

 

 E quem são esses artistas que fizeram e fazem dessa técnica o sucesso 

que se tornou e que se perpetuou no tempo? 

 Estudiosos nos contam que vários são os artistas responsáveis pela 

união da xilogravura com o cordel, tendo como precursores Inocêncio da Costa 

Nick, conhecido como Mestre Noza, Antônio Relojoeiro e Walderedo 

Gonçalves, sendo este último o primeiro a assinar suas gravuras nas capas 

dos folhetos e romances em versos. Entre suas principais ilustrações estão as 

capas dos cordéis A Morte dos 12 pares de França; História de Juvenal e o 

Dragão; O Encontro de Lampião com São Pedro; e o Bárbaro Crime de Antônio 

Farias, de acordo com Lopes (1994).  

               

Figura 6 - Xilogravura de Walderêdo na capa do folheto História de Juvenal e o Dragão 
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Ainda segundo o autor, foi nos anos 40 que a xilogravura encontrou sua 

fase áurea justamente com o ápice do cordel no Nordeste rural e fez surgir 

dezenas de outros nomes de artistas, ao lado dos já consagrados. Hoje, 

segundo Marinho e Pinheiro (2012): 

 

Os maiores centros de produção de xilogravuras populares 
concentram-se nos estados de Pernambuco e Ceará. Em Caruaru, 
Dila criou a linogravura, substituindo a madeira por borracha. Em 
Juazeiro do Norte é possível encontrar na Casa da Gravura os 
trabalhos de Zé Lourenço, Abraão Batista e Stênio Diniz. Em 
Bezerros, Pernambuco, José Francisco Borges mantém, junto com 
seus filhos, um ateliê onde produz e vende suas gravuras e folhetos 
(p.48) 

 

E Luyten (2005, p.57) traz como destaque de grandes gravadores os 

nomes de Abraão Batista (Juazeiro do Norte); José Costa Leite (Condado, PE), 

J. Borges (Bezerros, PE), Dila (Caruaru, PE) – um dos mais conhecidos - , 

Minelvino Francisco Silva (falecido em Itabuna, BA); Marcelo Soares 

(Timbaúba, PE), Jotabarros (São Paulo); Erivaldo (Rio de Janeiro) e Jerônimo 

Soares (São Paulo). E acrescenta: “Atualmente, gravura de cordel é sinônimo 

de arte popular legitimamente brasileira. Em 2002, por exemplo, o gravador 

José Borges foi convidado a expor suas obras em cinco importantes museus 

dos EUA, inclusive Guggenheim e o Metropolitan” (LUYTEN, 2005, p. 57). 

 

 

                          Figura 7 – Xilogravura nordestina: A professora 
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Dentre estes, também há que se destacar o poeta e gravador Marcelo 

Soares que, além de ministrar cursos em universidades do Brasil e do Exterior, 

seus trabalhos podem ser encontrados em galerias de arte, e ilustram livros de 

grandes editoras e vinhetas de telenovelas brasileiras.  

 

                              Figura 8 – Xilogravura nordestina: Forró 

 

Assim, foi aos poucos que a xilogravura passou a integrar-se ao cordel 

e, com o tempo, como vimos, adquiriu trajetória própria e ganhou seu espaço 

na nossa cultura popular, tornando-se parte integrante dos folhetos, sem a 

qual, a beleza das histórias, talvez, não tivesse o mesmo brilho. 

 

1.3 Os artistas do barbante 

  

 E quais são os grandes temas 

E os melhores autores 

Desta arte tão ferina 

Que não poupa nem doutores? (Néya Maciel) 

  

E os cordelistas? Quem são esses artistas que elevaram, mantiveram e 

mantêm, até hoje, viva essa tradição tão fascinante da literatura popular? A 

princípio, sabemos por Luyten (2005) que é impossível conhecer o nome de 

todos os poetas desse gênero; o autor informa que Átila de Almeida, um dos 
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maiores pesquisadores da área, chegou a catalogar cerca de 3.500, e que 

surgem novos nomes em todos os cantos do país (LUYTEN, 2005, p.58). 

 Mas, independentemente de quantos sejam, do quanto sejam 

conhecidos, famosos ou influentes, o fato é que os poetas do barbante 

merecem todas as homenagens que lhes forem prestadas, pois o fascínio que 

suas criações vêm exercendo ao longo dos anos nos leitores das mais 

diferentes escolaridades, e até mesmo posição social, habilita-o para transitar 

no campo da excelência da nossa literatura. Sobre esses artistas, escreveu 

Alves (2010):  

 

O cordelista é, na primeira incursão ao problema, uma ideia, uma 
função, desempenhada pelo indivíduo na sociedade. Porém, mais 
que uma profissão, mais que um título, como primeiro conceito, 
conjuntamente vão sendo anexados vários outros aspectos e 
funções. Por trás da pergunta há sempre a perspectiva de se chegar 
a um axioma, uma imagem definidora, mas sem rosto; uma estrutura 
sólida, porém uma estátua sem feições, ou mesmo, um tipo cheio de 
clichês, um estereótipo (p.35). 

  

Vale ressaltar que o objetivo aqui não é aprofundar no assunto, mas 

apenas fazer conhecer alguns desses cordelistas, de variadas épocas até a 

atualidade. Todos esses artistas foram escolhidos por Joseph M. Luyten 

(2005), e que consideremos relevantes, vez que o autor é um grande 

conhecedor do assunto. 

 Comecemos a elencar esses artistas pelo poeta Leandro Gomes de 

Barros, o mais famoso deles, foi um dos primeiros a imprimirem seus versos no 

Brasil e o responsável pelo início da publicação sistemática, haja vista um 

folheto editado em 1907, onde ele afirmava escrever poemas desde 1889, 

transcrito a seguir: 

 

 Leitores peço desculpas 

Se a obra não for de agrado 

Sou um poeta sem força 

O tempo tem me estragado 

Escrevo há 18 anos 

Tenho razão de estar cançado (ABREU, 2011, p.91). 
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Abreu (2011) ainda nos informa que Leandro de Barros, provavelmente 

tenha iniciado suas publicações depois desse poema acima, vez que seu 

folheto mais antigo impresso data de 1893 e vários outros seguidores, a 

maioria nascida na zona rural, com pouca ou nenhuma instrução, publicaram 

seus poemas sob a forma de folheto, até 1930. 

 Acredita-se que Barros tenha escrito mais de mil poemas, mas apenas 

cerca de trezentos foram catalogados e, ainda hoje, tem-se descoberto poemas 

desse autor. Sobre esse fato, explica Luyten (2005): 

 

É que antigamente não se cuidava dos direitos autorais como hoje, e, 
quando Leandro morreu, sua viúva vendeu os folhetos do marido 
para outro grande poeta, João Martins de Athayde, que continuou a 
publicá-los com seu próprio nome. Na época, o que mais importava 
era o nome do editor, responsável pela distribuição e venda dos 
folhetos. O nome do autor geralmente vinha no fim, em forma de 
acróstico (p.60). 

 

Hoje, não existem mais os problemas relativos à autoria dos folhetos, 

mas o acróstico ganhou seu lugar como composição poética que caracteriza 

esse tipo de produção literária.  

Além do nome em acróstico, como forma de proteger os direitos 

autorais, os autores também costumavam imprimir seus nomes na capa e, na 

primeira página dos folhetos, estampavam seus retratos. Abreu (2011) nos 

informa que o poeta aqui em comento, “preocupado com esta questão, colocou 

um aviso em letras garrafais, na última capa do folheto Os defensores dos 

inocentes de Garanhuns, chamando a atenção dos leitores para a figura do 

autor” (p.98). 

Eis um exemplo do acróstico na última estrofe do folheto O cachorro dos 

mortos, de Leandro Gomes: 

L – eitor, não levantei falso, 

E – screvi o que se deu, 

A – quele grande sucesso  

N – a Bahia aconteceu, 

D – a forma que o velho cão 

R – olou morto sobre o chão, 

O – nde o seu senhor morreu. (LUYTEN, 2005, p. 60) 

                                                                     

           Figura 9- Capa de cordel 
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O cordelista é considerado o maior poeta popular de todos os tempos. 

Alguns de seus poemas, a exemplo do citado acima, venderam mais de um 

milhão de exemplares, e até hoje ainda são publicados. 

Outro nome de destaque é João Martins de Athayde, considerado o 

primeiro e mais significativo editor de literatura de cordel de todos os tempos. 

Como visto, comprou os direitos autorais de Leandro Gomes de Barros, 

passando a editar seus poemas. O poeta e editor não indicava o nome do autor 

do folheto e, embora não assumisse a autoria, imprimia seu próprio nome nas 

capas, como “editor-proprietário”. 

Conta-nos Luyten (2005) que, em 1950, Athayde vendeu todos os seus 

direitos para José Bernardo da Silva e foi para o Ceará. O cordelista também 

foi um grande poeta, tendo escrito centenas de poemas; e foi na sua época que 

o gênero atingiu seu apogeu. 

 

Milhares de folhetos saíam semanalmente da folheteria de Athayde e 
cobriam todo o Nordeste, o Norte e algumas comunidades do Rio de 
Janeiro. Ele se orgulhava de que nunca tivera de vender seus 
próprios folhetos. Tinha muitos agentes a sua disposição e era uma 
das pessoas mais conhecidas do povo nordestino. Com sua doença e 
falecimento, a literatura popular perdeu um de seus maiores esteios 
(LUYTEN, 2005, p. 61). 

  

São algumas de suas publicações: História de Joãozinho e Mariquinha; 

História do Valente Vilela; e História de Roberto do Diabo (lenda medieval). 

 

 

                                     Figura 10 – Capa de cordel 
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Outro cordelista importante foi o baiano José Gomes, mais conhecido 

por Cuíca de Santo Amaro, pseudônimo que ele mesmo se deu ao assinar 

suas obras como “D’Ele o Tal Cuíca de Santo Amaro”. É ainda Luyten (2005) 

que descreve a personalidade marcante do poeta:  

 

Era um verdadeiro libelo contra os corruptos e poderosos de sua 
época. Andava pelas ruas de Salvador impecavelmente vestido de 
fraque, chapéu-coco e um cravo vermelho à lapela. Tinha sempre à 
mão um de seus folhetos, que apregoava em locais como o Elevador 
Lacerda, a Baixa dos Sapateiros e feiras populares. Ele chegava a 
anunciar futuras obras, sobre este ou aquele crime, ou notícias de 
corrupção (p.62). 

  

Devido ao que escrevia, o poeta sempre era procurado pelos envolvidos 

para comprarem toda a edição e chegou a ser preso por ofender algum 

delegado ou autoridade local e sempre havia um mais exaltado que chegava a 

encomendar que lhe surrassem; mas, como era muito astuto, guardava alguns 

exemplares para colecionadores amigos, como Jorge Amado, que acabou por 

coloca-lo como personagem de seus obras Tereza Batista, cansada de guerra 

e A morte de Quincas Berro D’Água (LUYTEN, 2005, p.62). 

 Das suas centenas de obras escritas, restam, hoje, cerca de 200. São 

algumas delas: O prefeito que foi pegado com a boca na botija; Carlos Lacerda 

e suas diabruras; Padre tarado; Sururu na Prefeitura; o salário mínimo e o 

aumento... da fome. 

 O poema que segue, Olhe Cosme e Damião, de sua autoria, descreve a 

ação da polícia, em Salvador, que costumava aparecer em duplas: 

 

 Gritam aqueles que votaram 

Veja que situação 

Na feira sobe a farinha 

Na venda sobe o feijão 

Quando o povo reclama                                       

Lá vem Cosme e Damião. 

 

Sobe o peixe no mercado 

Também sobe o camarão 

O bacalhau de barrica 

Também sobe o de caixão                                  

E quando o povo reclama                                      Figura 11 – Capa de cordel                     
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Lá vem Cosme e Damião. (LUYTEN, 2005, p.63)                                                                                                       

 

Outro nordestino de destaque trazido por Luyten (2005) foi o alagoano 

Rodolfo Coelho Cavalcante, que escreveu mais de 1.500 poemas, tendo um 

deles ultrapassado um milhão de exemplares vendidos: A moça que bateu na 

mãe e virou cachorra. Eis algumas estrofes: 

 

Em Canindé, Ceará 

Deu-se esta narração 

Helena Matias Borges 

Foi transformada num cão 

Por sua língua ferina 

Transformou sua sina 

Num mais horrível dragão.  

 

Helena de vez em quando 

Dava uma surra na mãe dela 

Quando a velha reclamava                           

Um qualquer malfeito, ela 

Com isso se aborrecia                                    Figura 12 – Capa de cordel        

Na pobre velha batia 

Até que virou cadela.                                    

 

Fato interessante trazido por Luyten (2005) relata que a venda desse 

folheto foi suficiente para o poeta comprar uma casa, onde sua família vive até 

hoje; também que Cavalcante conseguiu, na sua época, transformar Salvador 

em um dos maiores centros de produção e venda de folhetos. E continua o 

autor: 

 

Além de poeta muito atuante, Rodolfo Coelho Cavalcante foi um dos 
maiores líderes de sua classe. Organizou vários congressos de 
poetas populares – o primeiro em 1955. Também fundou diversos 
jornais que promovem a poesia popular. Foi unanimemente 
proclamado presidente da Ordem Nacional dos Cantadores e Poetas 
de Cordel (p.64). 

 

Falemos agora do poeta cearense Antônio Gonçalves da Silva, o famoso 

Patativa do Assaré, talvez o mais conhecido poeta popular dos nossos tempos, 

tendo sido tema de vários livros, artigos e entrevistas publicadas. Também foi 
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motivo de filme, e nomes da música como Luiz Gonzaga e Rolando Boldrin 

gravaram alguns de seus poemas. 

Seu nome artístico veio da junção de Patativa, uma ave do sertão, e 

Assaré, o nome da cidade onde nasceu. Conta-nos Luyten (2005) que Patativa 

 

Tornou-se conhecido relativamente tarde, pois passou boa parte de 
sua vida como agricultor, na sua terra. Com sua visão de 
comunicador popular, sempre tratava dos problemas do homem 
simples, diante das vicissitudes da vida moderna. Nos últimos anos 
de vida, quase cedo e com dificuldades de locomoção, chegou a ser 
venerado como símbolo de expressão e resistência popular (p.66). 

  

Vejamos um trecho final do poema A triste partida, também musicada 

por Luiz Gonzaga: 

 

 Do mundo afastado, 

Sofrendo desprezo, 

Ali vive preso, 

Devendo ao patrão. 

O tempo rolando, 

Vai dia e vem dia, 

E aquela famia 

Não vorta mais não. 

 

Distante da terra 

Tão seca mas boa 

Exposta à garoa, 

À lama e ao paú,                                    Figura 13 – Capa de cordel 

Faz pena o nortista, 

Tão forte, tão bravo, 

Vivê como escravo 

Nas terra do su. 

 

E, para fechar essa seleta lista, falemos do cearense Antônio Klévisson 

Viana Lima, jovem artista que representa bem o presente e o futuro do gênero 

no País. Morando atualmente em Fortaleza, “tem-se dedicado ativamente não 

somente à produção de folhetos, mas tornou-se um dos mais premiados 

cartunistas do país, com obras publicadas no Brasil, além da Turquia, Itália, 

Bélgica e Holanda” (LUYTEN, 2005, p.68). 
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Klévisson é um dos fundadores da Editora Tupynanquim, especializada 

em literatura de cordel, já tendo publicado algumas dezenas de folhetos, entre 

reedições de poetas famosos e parcerias com outros novatos, como Rouxinol 

do Rinaré, autor de uma das obras usadas na produção do produto didático 

dessa pesquisa. 

São algumas de suas obras autorais temos: A malassombrada peleja de 

Pedro Tatu com o Lobisomem; O romance da quenga que matou o delegado; 

O príncipe do oriente e o pássaro misterioso; O cachorro encantado e a sorte 

da megera, dentre outras, como o trecho do cordel abaixo representado: 

 

O que nosso povo espera 

É um Brasil soberano 

(Uma Pátria bem mais justa) 

E um líder mais humano, 

Pra livrar nosso povo 

Do amargo desengano. 

                                    

 

 

                                                                Figura 14 – Capa de cordel. 

 

Claro que poderia citar muitos outros artistas populares, inclusive da 

região onde moro, mas este não é o objetivo dessa pesquisa. Assim, em 

homenagem àqueles e àquelas que, embora não tenham conquistado fama 

nacional, seguem levando a cultura popular através da literatura de cordel aos 

mais longínquos rincões dessa terra, fazendo com que esse gênero não morra 

jamais, termino com o que disse Alves (2010): 

 

O cordelista a que se chegou – não pelo uso do que é, mas do quem 
são – é um conjunto de pessoas tomadas pelo espírito transformador 
da sociedade que, para muitos, não passam de anônimos usuários da 
língua que, por meio dela, perpetram sua luta diária (p.44). 

  

E esses versos que, embora não sejam meus, representam a 

“assinatura” dos cordelistas, no final de cada história: 
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Romances de bons trovadores 

 Os temas são divulgados 

Dentro das nossas tevês 

Os seus casos bem narrados, 

Livros bons de folcloristas 

Falam sobre os cordelistas 

Os seus nomes consagrados. (MARINHO e PINHEIRO, 2012, p. 25) 
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CAPÍTULO II 

 

2 DO BARBANTE AO QUADRO-NEGRO: O CORDEL NA FORMAÇÃO DO 

LEITOR LITERÁRIO 

 

Este capítulo discorre sobre a literatura de cordel e a sala de aula; como 

foi e como está sendo sua inserção nos espaços escolares, antes palco dos 

cânones apenas. Sem desmerecer a importância canônica para a formação do 

leitor, acreditamos que deve haver maior flexibilidade nas escolas para 

aceitação de outras manifestações da Literatura, especialmente a literatura 

popular, aí contida a literatura de cordel. Segundo Dalvi, Rezende, Jover-

Faleiros (2013), “Nenhuma história da literatura brasileira [...] trouxe como 

matéria de estudo a literatura oral de maneira geral ou, mais particularmente, a 

literatura de cordel” (p.36-37); daí a pouca importância que se dá ao gênero 

nas atividades escolares. 

 Como se verá mais adiante, na proposta pedagógica aqui apresentada, 

a literatura de cordel pode ser o suporte necessário para se chegar ao prazer 

pela leitura dos cânones, bem como ela mesma pode ser o viés fundamental 

para formação de leitores literários engajados e independentes. 

 Além de contribuir sobremaneira para a formação do leitor literário, os 

versos de cordel também podem ajudar na formação de um sujeito crítico, vez 

que grande número de folhetos traz várias questões sociais de que interessam 

a diversos grupos e levam a reflexões sobre temas bastante relevantes da 

nossa realidade, frequentemente vistas nos meios de comunicação e redes 

sociais, tais como tragédias, política(gem), campanhas solidárias etc, que 

podem ser aproveitados para abrir debates, discussões, pesquisas, produções, 

dentre outros, em sala de aula.  Para Marinho e Pinheiro (2012), dessas 

atividades, o debate deverá ser sempre privilegiado, quer seja oral ou escrito, 

como professor, colegas, consigo mesmo e até com a comunidade, pois o 

aluno deve se tornar consciente de seu papel de agente transformador dessa 

cultura, vez que a herdou de seu povo. 

 Sendo assim, passaremos a discutir alguns assuntos relevantes para 

formação desse leitor literário que se quer conseguir com o universo da 

literatura de cordel. 
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2.1 Cordel e letramento literário 

 

2.1.1 Letramento literário 

 

Comecemos pelo conceito principal, qual seja, qual a acepção do termo 

“letramento”. Sabe-se que, originário da academia, o termo nasceu, segundo 

Ângela Kleiman (2007), com o objetivo de desvincular os estudos da língua 

escrita dos usos escolares, a fim de marcar o caráter ideológico de todo uso da 

língua escrita e distinguir as múltiplas práticas de letramento da prática de 

alfabetização. Mas o fato é que o termo, gradativamente, foi ocupando os 

espaços escolares e, hoje, estamos totalmente familiarizados com ele. 

 Magda Soares (1998) nos informa que o termo já aparecera na 3ª edição 

brasileira do Dicionário Aulete, há mais de um século, caracterizando a palavra 

como “ant.” (antiga, antiquada), com o significado de “escrita”. Contudo, a 

palavra “letramento”, com o sentido que lhe damos hoje, vem da palavra 

inglesa literacy que, por sua vez, vem do latim littera (letra) + cy (estado ou 

condição); assim, “literacy é o estado ou condição que assume aquele que 

aprende a ler e escrever” (SOARES, 1988 p. 17). E continua a autora: 

 

É esse, pois, o sentido que tem letramento, palavra que criamos 
traduzindo “ao pé da letra” o inglês literacy: letra-, do latim littera, e o 
sufixo –mento, que denota resultado de uma ação (como, por 
exemplo, em ferimento, resultado da ação de ferir). Letramento é, 
pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: 
o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo 
como consequência de ter-se apropriado da escrita (Ibidem, p.17). 

 

A autora ainda esclarece que a palavra que melhor definiria o que 

chamamos de letramento seria “alfabetismo”, porém, como o termo não é muito 

usado, embora exista no dicionário, tenha-se optado por “traduzir” o termo em 

inglês para o português. E escreveu: 

 

É significativo refletir sobre o fato de não ser de uso corrente a 
palavra alfabetismo, “estado ou qualidade de alfabetizado”, enquanto 
seu contrário, analfabetismo, “estado ou condição de analfabeto”, é 
termo familiar e de universal compreensão. [...] Da mesma forma, 
analfabeto, que nega, é também palavra corrente, mas nem mesmo 
temos um substantivo que afirme o contrário (já que alfabetizado 
nomeia aquele que apenas aprendeu a ler e a escrever, não aquele 
que adquiriu o estado ou a condição de quem se apropriou da leitura 
e da escrita, incorporando as práticas sociais que as demandam). A 
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explicação não é difícil e ajuda a clarear o sentido alfabetismo, ou 
letramento (Ibidem, p.19).  

 

O fato é que nos acostumamos a usar o termo oposto (analfabeto), uma 

vez que a sociedade sempre valorizou aquele que sabe ler e escrever e deixou 

à margem quem não domina o código escrito, que sempre era, e ainda é, tido 

como um problema a ser combatido e, “por isso, o termo analfabetismo nos 

bastava, o seu oposto – alfabetismo ou letramento – não nos era necessário” 

(SOARES, 1998, p. 20). 

Segundo a autora, o termo letramento só recentemente tornou-se 

necessário porque passamos a enfrentar uma realidade social em que ler e 

escrever apenas não basta, é também importante saber fazer uso do ler e do 

escrever, assim como saber responder às exigências de leitura e de escrita que 

a sociedade faz continuamente. 

Assim, os conceitos de alfabetização e letramento têm sido tema de 

diversas pesquisas e livros, que muito vêm contribuindo para as práticas 

pedagógicas de leitura e escrita nas escolas.  

Em suma, sobre a questão, escreveu Kleiman (apud MELLO e RIBEIRO, 

2004): 

 

A alfabetização refere-se à aquisição da escrita enquanto 
aprendizagem de habilidade para leitura, escrita e as chamadas 
práticas de linguagem. Isso é levado a efeito, em geral, por meio do 
processo de escolarização e, portanto, da instrução formal. A 
alfabetização pertence, assim, ao âmbito do individual. O letramento, 
por sua vez, focaliza aspectos sócio-históricos da aquisição da 
escrita. Entre outros casos, procura estudar e descrever o que ocorre 
nas sociedades quando adotam um sistema de escritura de maneira 
restrita ou generalizada; procura ainda saber quais práticas 
psicossociais substituem as práticas “letradas” em sociedades 
ágrafas (p.27). 

 

 Dessa forma, resta claro que não se pode dizer que uma pessoa 

alfabetizada seja uma pessoa letrada, porque sabe ler e escrever; ao contrário 

do individuo letrado que, além de saber ler e escrever, faz uso social dessa 

leitura e escrita, conseguindo interferir significativamente no meio em que está 

inserido. 

 As autoras entendem que, assim sendo, o letramento é complexo e 

heterogêneo, vez que possui uma dimensão individual, que é um atributo 

pessoal de posse de tecnologias mentais de ler e escrever, e uma dimensão 
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social, fenômeno cultural, por se tratar de atividades sociais que envolvem a 

escrita e de exigências sociais que envolvem essa escrita (idem, p.28).  

Quanto ao termo letramento literário, Rildo Cosson (2012), o define 

como “o processo de apropriação da literatura enquanto linguagem”. O autor 

ainda separa e classifica os dois termos da definição: o processo, que é a ideia 

de ato contínuo, algo que está em movimento, que não se fecha; e 

apropriação, que se refere ao ato de tomar algo para si, de fazer alguma coisa 

se tornar própria. E continua: 

 

Por fim, é um processo de apropriação da literatura enquanto 
linguagem, ou da linguagem literária. Neste caso, não se trata 
simplesmente de um conjunto de obras consideradas relevantes, nem 
o conhecimento de uma área específica, mas sim de um modo muito 
singular de construir sentidos que é a linguagem literária. (Disponível 
em: 
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letr
amento-literario) 

                              

 Sabemos que se a literatura for considerada como um tipo de atividade 

social e cultural que emprega a escrita, o conceito de letramento mostra-se 

bastante produtivo para pensarmos o sistema literário em seus aspectos de 

produção, recepção e circulação, incluindo-se aí o ensino da literatura. 

No mesmo sentido, Cosson (2012, p.17) ressalta que “a experiência 

literária não só nos permite saber da vida por meio da experiência do outro, 

como também vivenciar essa experiência”. E acrescenta: “É por possuir essa 

função maior de tornar o mundo compreensível, transformando sua 

materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente 

humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas” 

(idem). Assim, vamos a ele! 

 

2.1.2 Letramento literário na escola 

 

No que se refere à questão de assumir o letramento como objeto do 

ensino no contexto dos ciclos escolares, Kleiman (2007) afirma que isso 

 

implica adotar uma concepção social da escrita em contraste com 
uma concepção de cunho tradicional que considera a aprendizagem 
de leitura e produção textual como a aprendizagem de competências 
e habilidades individuais. A diferença entre ensinar uma prática e 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento-literario
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento-literario
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ensinar para que o aluno desenvolva individualmente uma 
competência ou habilidade não é mera questão terminológica. [...] Os 
estudos do letramento, por outro lado, partem de uma concepção de 
leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 
inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem (p.4). 

 

Sendo assim, passemos, à questão de como promover esse letramento 

nas salas aula, quando se trata da leitura de textos literários, uma vez que 

muitas questões são levantadas pelos professores acerca do tema, devido às 

dificuldades encontradas nas aulas de leitura, em que o professor precisa 

dividir a atenção e o interesse dos alunos com o mundo tecnológico, a 

televisão, dentre outros atrativos. 

O processo de letramento que se faz via escola, através de variados 

gêneros textuais, deve compreender, além da dimensão diferenciada do uso 

social da escrita, uma forma de assegurar seu domínio efetivo, visando 

proporcionar ao aluno condição de se tornar um leitor ativo, autônomo e crítico. 

Cosson (2012), ademais de defender que o processo de letramento 

literário é diferente da leitura literária por fruição, defende também que a 

literatura deve ser ensinada na escola. Vejamos: 

 

Devemos compreender que o letramento literário é uma prática social 
e, como tal, responsabilidade da escola. A questão a ser enfrentada 
não é se a escola dever ou não escolarizar a literatura, bem como 
alerta Magda Soares, mas sim como fazer essa escolarização sem 
descaracterizá-la, sem transformá-la em um simulacro de si mesma, 
que mais nega do que confirma seu poder de humanização (p.23). 

 

 Assim, é importante que a escola, ou o professor, entenda que ler um 

livro deve ir muito além do que simplesmente fazer uma avaliação diagnóstica 

ou para atribuir uma nota ao aluno, pois a leitura é construída a partir dos 

mecanismos que a escola desenvolve para a proficiência leitora do aluno. 

 Segundo Cosson (2012), o que falta a muitos professores é uma 

maneira de ensinar que permita o exercício da leitura literária sem o abandono 

do prazer, mas com o compromisso do conhecimento que todo saber exige. Diz 

ainda que, nesse caso, 

 

é fundamental que se coloque como centro das práticas literárias na 
escola a leitura efetiva dos textos, e não as informações das 
disciplinas que ajudam a constituir essas leituras, tais como a crítica, 
a teoria e a história literária. Essa leitura também não pode ser feita 
de forma assistemática e em nome de um prazer absoluto de ler. Ao 
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contrário, é fundamental que seja organizada segundo os objetivos da 
formação do aluno, compreendendo que a literatura tem um papel a 
cumprir no âmbito escolar (p.23). 

   

E como conseguir transformar o aluno em sujeito leitor? Essa é uma 

questão que merece atenção especial, pois “isso significa, em primeiro lugar, 

tanto para o professor quanto para o aluno, renunciar a imposição de um 

sentido convencionado, imutável, a ser transmitido. A tarefa, para ambos, é 

mais difícil, mais complexa e mais estimulante” (DAVI, REZENDE, JOVER-

FALEIROS, 2013). Dizem ainda: 

 

Trata-se de, ao mesmo tempo, partir da recepção do aluno, de 
convidá-lo à aventura interpretativa com seus riscos, reforçando suas 
competências pela aquisição de saberes e técnicas. O paradoxo de 
leitura literária em sala decorre de que lugar de estudos e de 
aquisição de saberes, ela, de fato, não é apenas mais uma leitura 
(p.20). 

 

Dessa forma, as aulas de leitura devem assegurar que o aluno vá muito 

além daquilo que ele lê; que ele se aproprie efetivamente desses textos e 

possa, com isso, se tornar um leitor maduro. Para Cosson (2012, p.20) “a 

literatura serve tanto para ensinar a ler e a escrever quanto para formar 

culturalmente o indivíduo”. 

 Quanto à escolha das obras a serem trabalhadas nas aulas de leitura, é 

importante levar em consideração que essa escolha é determinante para a 

formação de sujeitos leitores, embora, muitas vezes, essa tarefa encontre 

alguns entraves, como os programas e as prescrições oficiais que o professor 

deve seguir, mas muitas vezes ele é livre para fazer essa escolha das obras 

para ler e estudar em sala, de uma lista dada (DALVI; REZENDE; JOVER-

FALEIROS, 2013). 

Sobre isso, escreveu Guimarães (2013): 

 

O trabalho com a literatura investe-se de dois espaços fundamentais. 
O primeiro configura o momento de preparação inicial em que o 
professor concebe a abordagem da literatura pelo tateio pessoal das 
obras, orientado, também, pelo interesse didático sobre elas, o que 
faz da apropriação, no docente um entre-lugar comum constituído de 
atos de leitura e reflexões teórico-metodológicas. O segundo dá-se 
pela na recepção dessa proposta de ensino pelos alunos no confronto 
entre o planejado e o imprevisto engendrado nas leituras literárias em 
sala de aula (p.56). 
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 A autora ainda defende que é importante manter o equilíbrio entre esses 

dois espaços, para não se correr o risco de um ensino totalmente alheio às 

demandas dos alunos ou uma intervenção exageradamente espontânea 

movida apenas pela subjetividade estudantil. 

 Sabe-se que, tradicionalmente, a leitura feita nas escolas baseia-se 

quase que totalmente nos textos trazidos pelos livros didáticos e, quando se 

trabalha com uma obra completa, essa se dá apenas com objetivos avaliativos, 

o que faz com que os alunos percam totalmente o interesse por essa atividade. 

Ao falar sobre essa questão, Cosson (2012) nos diz não ser possível 

aceitar que a simples atividade de leitura seja considerada a atividade escolar 

de leitura literária, e que esse fato é a face mais visível de resistência ao 

processo de letramento literário na escola. E continua: 

 

No ambiente escolar, a literatura é um lócus de conhecimento e, para 
que funcione como tal, convém ser explorada de maneira adequada. 
A escola precisa ensinar o aluno a fazer essa exploração. Por fim, 
não se trata de cercear a leitura direta das obras criando uma barreira 
entre elas e o leitor. Ao contrário, o pressuposto básico é que o aluno 
leia a obra individualmente, sem o que nada poderá ser feito (p.27). 

 

  Ainda sobre isso, escreveram Dalvi; Rezende; Jover-Faleiros, 

orgs. (2013): 

 

O estudo de uma obra integral, por exemplo, permite descobrir, 
identificar e compreender os fenômenos sobre os quais serão 
estabelecidos conceitos e noções que, ao longo do tempo, se 
transformarão em ferramentas de leitura. A leitura da obra fornece 
ocasião de reinvestimentos capazes de automatizar e de afinar as 
investigações nos textos. Esses saberes podem ainda ser verificados 
em atividades de escrita literária em que o aluno se situa na posição 
de autor animado por uma intenção artística (p.21). 

 

 Por tudo isso, e por apresentar tantas razões importantes para ocupar 

um espaço especial na didatização do texto literário no ensino de Língua 

Portuguesa, é que o letramento literário deve estar implícito e explicitamente 

inserido como condição de ensino-aprendizagem significativo, onde o texto 

literário deva ser mais bem trabalhado, já que o mesmo pode possibilitar 

inúmeros saberes sobre o homem e o mundo. 

 Além disso, o letramento literário também deve se centrar na experiência 

da fruição, incluindo ações que ensinem a lidar com variados textos, para 
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ademais de formar leitores hábeis, formem, principalmente, leitores seduzidos 

pela leitura, que possam aprender a ler e a gostar dessa atividade; leitores 

humanizados, enfim. E, como bem escreveu Cosson (2012), “ao professor 

cabe criar as condições para que o encontro do aluno com a literatura seja uma 

busca plena de sentido para o texto literário, para o próprio aluno e para a 

sociedade em que todos estão inseridos” (p.29). 

 Aí é que se insere a literatura de cordel. Para além de formar leitores 

literários que sentem prazer pelo ato de ler, os versos de cordel têm 

demonstrado que se formam também leitores engajados, comprometidos com 

o meio em que vivem, uma vez, como já foi exposto, os temas são bastante 

diversificados e cabem no universo do leitor em formação, quais sejam, 

crianças e adolescentes ávidos por conhecimento, novidade e dinamismo, que 

o gênero em comento fornece. 

 

2.2 O cordel na formação do leitor literário 

  

 Continuando nossa viagem nos versos de cordel e sua contribuição para 

formação do leitor literário, devemos deixar claro que não se fala na formação 

desse leitor apenas com fragmentos de um ou outro folheto trazidos pelos 

livros didáticos (quando trazem), mas como literatura, pois, como bem 

disseram Dalvi, Rezende e Jover-Faleiros (2013, p.41), “qualquer que seja a 

escolha, um aspecto precisa ser reforçado: o folheto é para ser lido. Ele pede 

voz”. E continua: 

 

A sala de aula nos parece um espaço bastante adequado para a 
vivência de leitura de folhetos, uma vez que poderá ser transformada 
num lugar de experimentação de diferentes formas de realização oral. 
Pesquisas de caráter intervencionista realizadas com folhetos de 
cordel [...] mostram que há um espaço para vivenciar os folhetos no 
espaço escolar e que eles podem contribuir decididamente para a 
formação de leitores (idem, p.41). 

 

2.2.1 O cordel como gênero do discurso 

 

Sendo a língua uma atividade social que está sempre em processo de 

transformação, ao fazer uso dessa faculdade, certamente estamos fazendo uso 

de algum gênero textual. E, sendo os gêneros discursivos produzidos em 
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contextos reais de uso da linguagem, vejamos como a literatura de cordel se 

inclui nessa categoria. 

 Segundo Cintra e Passarelli (2012), 

 

Nos últimos anos, a noção de gênero tem auxiliado vários 
pesquisadores de correntes teóricas diversas e compreender as 
práticas de linguagens que circulam em nossa sociedade e que estão 
sempre em processo de transformação. Dessa forma, a noção de 
gênero, tradicionalmente abordada pelos estudos literários e pela 
retórica, tem assumido, principalmente com base nos estudos de 
Bakhtin, uma forte relação com a cultura e sua intrínseca relação com 
as diferentes esferas das atividades humanas e os usos da língua 
(p.153). 

 

Por ser assim, o estudo de gêneros tornou-se hoje uma extensa área 

interdisciplinar, com atenção especial para a linguagem em funcionamento e 

para as atividades socioculturais. 

Alves (2010) acredita que é a competência sócio-comunicativa do 

indivíduo que desperta nos falantes/ouvintes a percepção do que é adequado 

ou inadequado em cada uma das práticas sociais; e essas práticas levam a 

“distinção entre os diferentes gêneros de texto, como, por exemplo, uma piada, 

um conto, uma poesia, dentre outras. Isso significa dizer que há um 

conhecimento, anda que intuitivo, de estratégias de construção e interpretação 

de um texto” (p.50). 

Nesse sentido, Alves (2010) nos apresenta o que nos ensina Bakhtin: 

 

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, 
estão relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender 
que o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados com as 
próprias esferas da atividade humana, o que não contradiz a unidade 
nacional de uma língua. O enunciado reflete as condições específicas 
e as finalidades de cada uma dessas esferas, não só pelo seu 
conteúdo temático e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção 
operada nos recursos da língua – recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticais – mas também e, sobretudo, por sua construção 
operacional (ALVES, 2010, p.50) 

 

Assim, podemos perceber que os enunciados se baseiam em formas-

padrão que constituem os gêneros textuais que, segundo Alves (2010), para 

Bakhtin, são tipos relativamente estáveis de enunciado, marcados 

historicamente, uma vez que estão intimamente relacionados às mais diversas 

situações sociais, as quais irão determinar as características desses gêneros. 



64 
 

Bakhtin ainda diz que não é possível fazer uma lista fechada de todos esses 

gêneros, haja vista serem fenômenos sociais e históricos, sensíveis á cultura, 

pois “ao se dominar um gênero textual, está-se dominando uma forma de 

realizar linguisticamente objetivos específicos em situações sociais 

particulares; não há o domínio de uma forma linguística necessariamente” 

(idem, p.50). 

Contribuindo para a discussão, Joaquim Dolz (2010) afirma que 

 

O gênero, objeto de ensino, também é um instrumento cultural e 
didático. E, sobretudo porque eles permitem o reagrupamento de uma 
imensa variedade de textos disponíveis em função de aspectos 
genéricos, tais como os conteúdos, a estrutura comunicativa e as 
configurações de unidades linguísticas (p.40) 

 

 O autor ainda diz que a aprendizagem da língua oral e escrita se faz 

pela confrontação com um universo de textos que já nos são dados de 

antemão. E continua: 

 

É uma apropriação de experiências acumuladas pela sociedade. 
Desse ponto de vista, o ensino escolar se organiza em uma 
perspectiva histórica e cultural. Entrando pelos gêneros, contribuímos 
para construir referências culturais, não apenas em relação aos 
textos do patrimônio cultural, mas também ao conjunto da herança 
social inscrito nas redes de intertextualidade (DOLZ, 2010, p.40). 

 

Fundamentado em Maingueneau, Alves (2010) diz que os gêneros do 

discurso não podem ser considerados como formas que se encontram à 

disposição do locutor, para que este molde seu enunciado dentro delas; ao 

contrário, trata-se de atividades sociais que, por esse motivo, são submetidas a 

um critério de êxito, que envolvem elementos de ordens diversas, tais como 

uma finalidade reconhecida, o estatuto de parceiros legítimos, o lugar e o 

momento legítimos, um suporte material e, finalmente, uma organização 

textual. 

É importante também trazer presente nesse momento mais alguns 

conceitos bakhtinianos de gênero, uma vez que todos os autores pesquisados 

sobre o assunto citam o teórico como referência.  

Segundo Dolz (2010), para o teórico russo, gênero é a combinação de 

três dimensões essenciais: os conteúdos que podem ser ditos por ele, uma 

estrutura comunicativa particular, de configurações específicas de unidade 
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linguageiras, traços da posição enunciativa e dos conjuntos de sequências 

textuais e de tipos discursivos que estabelecem a estrutura do gênero; ou seja, 

“é um conjunto de unidades linguísticas, postas em relação de cotextualidade 

particular que permite identificar um texto como pertencente a um gênero e que 

caracteriza as formas linguísticas de sua textualidade” (p.42). E continua: 

 

Bakhtin ainda distingue os gêneros primários e os gêneros 
secundários. Ancorado na situação em que se desenvolve, 
articulando-se estreitamente com ela, o gênero primário é geralmente 
oral. O gênero secundário, por sua vez, envolve uma antecipação de 
conteúdos, da organização e das unidades linguísticas. Ele é objeto 
de uma mediação e sua forma é geralmente escrita (p.42). 

 

Schneuwly e Dolz (2004) trazem como dimensão para os gêneros 

primários a troca, interação, controle mútuo pela situação, funcionamento 

imediato do gênero como entidade global que controla todo o processo como 

uma só unidade, nenhum ou pouco controle metalinguístico da ação linguística 

em curso; e define os gêneros secundários como não controlados diretamente 

pela situação, sem contexto imediato, porém não significando que sejam 

descontextualizados. Por fim, o autor declara que os gêneros primários são os 

instrumentos de criação dos gêneros secundários.  

Partindo dessas concepções, podemos afirmar que o cordel se insere 

nos gêneros secundários, haja vista possuir uma estrutura complexa e 

elaborada, que se vale de vários contextos composicionais; estrutura essa que 

“deverá funcionar como meio de articulação entre as práticas sociais e os 

objetos escolares, mais particularmente, no domínio do ensino da produção e 

compreensão de textos orais e escritos” (ALVES, 2010, p.53). 

Ainda baseado em Bakhtin, Alves (2010) chama a atenção para o fato 

de que se a literatura recorre às camadas correspondentes da literatura popular 

para atender às suas necessidades, ela faz uso obrigatoriamente dos gêneros 

do discurso, através dos quais essas camadas se atualizarem. E acrescenta: 

“Isso leva a concluir que o popular e o erudito possuem uma relação de dupla 

articulação, ou seja, um sempre toma conhecimento do outro, mais cedo ou 

mais tarde” (p.53) 

Ainda sobre a questão, escreveu Alves (2010): 
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No que diz respeito à literatura de cordel, percebe-se com nitidez 
esse entrecruzamento que envolve o popular e o erudito, uma vez 
que todo um cuidado com as construções composicionais convive 
com uma linguagem que, na maioria das vezes, se aproxima da 
oralidade e do coloquial. 

 

Quanto ao gênero na escola, Schneuwly e Dolz (2004) apontam que lá o 

gênero sempre esteve presente nas mais diversas atividades, pois é naquele 

ambiente que o aluno deve aprender a escrever, ler e a falar. Contudo, naquele 

espaço encontra-se uma realidade bastante complexa, “em que o gênero não é 

mais instrumento e comunicação somente, mas é, ao mesmo tempo, objeto de 

ensino-aprendizagem” (p.76). E continua: 

 

O aluno encontra-se, necessariamente, num espaço do “como se”, 
em que o gênero funda uma prática de linguagem que é, 
necessariamente, em parte, fictícia, uma vez que é instaurada com 
fins de aprendizagem. Podem-se distinguir, ao menos, três maneiras 
de abordar o ensino da escrita e da fala, todas tendo em comum o 
fato de colocarem de forma central o problema do gênero, como 
objeto, e as relações complexas que o ligam ás práticas de 
referência. [...] Nós a descrevemos como formas puras, “tipos ideais”. 
Na realidade, elas não aparecem jamais desse modo, mas se 
apresentam sempre em formas mistas, com certas tendências 
predominantes (idem, p.76) 

 

Como isso, no ambiente escolar, onde os gêneros discursivos textuais 

estão ligados a um conjunto particular de contextos culturais, históricos e 

institucionais, encontra-se o locus propício ao desenvolvimento do interesse do 

aluno pelo ato de ler e, consequentemente, se tornar um leitor independente, 

como se espera. Ao trabalhar o cordel como gênero, o professor tem a 

oportunidade de desenvolver no aluno diversas habilidades e saberes no 

processo de ensino-aprendizagem, inclusive questões de preconceito de ordem 

linguística e cultural. 

Em sendo as práticas sociais o lugar de manifestações do individual e do 

social na linguagem, fica clara a importância dos versos de cordel na formação 

do leitor literário, na medida em que muitas informações terão a fornecer aos 

alunos, principalmente se pertencerem a uma classe social que não costuma 

ter um contato mais próximo com a cultura popular e, caso tenha, isso se torna 

ainda mais relevante, dentro de uma perspectiva que preze pela exposição e 

reflexão das reais condições de vida de seus integrantes (ALVES, 2010, p. 54). 
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Vale ressaltar que é importante ter o cuidado de lembrar que os gêneros 

são entidades dinâmicas, com limites e demarcações fluidas, e, por isso, não 

se pode concebê-los como modelos estanques nem como estruturas rígidas. 

Assim, qualquer atividade que se proponha com uso dos gêneros, deve ter o 

propósito de criar condições para que os alunos desenvolvam uma capacidade 

de reflexão que os permitam a liberdade de exercerem sua capacidade de ação 

diante das diversas situações que tiverem que enfrentar. 

 

2.3 Cordel e leitura 

 

Na discussão sobre o que é leitura, percebe-se que essa é também uma 

questão de difícil definição, como veremos nos estudos de alguns autores. 

 Já vimos e ouvimos a afirmação por parte de alguns pesquisadores de 

que “só se aprende a ler, lendo”; questão aparentemente lógica, mas que não é 

tão simples assim, senão vejamos. 

 Atualmente, é comum ouvir de professores que os alunos não gostam de 

ler (frisa-se que não gosta de ler as obras literárias sugeridas pela escola); que 

há uma grande desmotivação por parte de educandos e educadores quando se 

trata de planejar e executar as aulas de leitura. E se perguntam o que fazer 

para que essa geração, atraída pelo mundo digital, possa voltar a sua atenção 

para esse ato tão importante, que é o ato de ler. 

 Sabemos que a era virtual traz uma contradição a esse dilema: nunca se 

leu tanto como nos dias atuais. A todo momento, encontramos uma pessoa 

lendo alguma coisa, seja uma mensagem no whatsApp, um post no Facebook, 

no Instagram ou no Twitter; lendo e também escrevendo, seja uma simples 

frase ou um “textão” nas redes sociais, seja um comentário nos posts de 

amigos, grupos etc. Mas a questão é: isso é suficiente para considerar que a 

leitura acontece? A escola tem refletido sobre isso? São pontos que merecem 

uma discussão nesse processo. Particularmente, acredito que esse tipo de 

leitura não seja suficiente para considerar um aluno leitor, mesmo porque 

parece que essa geração “rede social” vem adquirindo o hábito de reproduzir 

discursos que tomam grandes proporções nas suas redes, sem se preocupar 

muito com o conteúdo, mas sim se determinado texto teve aceitação de “geral”. 
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E a escola também ainda se encontra num  processo de tentar entender esses 

novos educandos e acompanhar essas mudanças tão rápidas que vem 

ocorrendo no processo de ensino-aprendizagem, com relação ao mundo 

virtual. 

 Já na década de 1980, quando nem se falava nesses recursos digitais 

atuais, já havia um interessante debate sobre a questão em tese. Sobre isso, 

declara Ezequiel T. da Silva (1980): 

 

Há muito tempo venho afirmando que o conhecimento chega às 
escolas através do material impresso. Não nego a importância e 
validade de outros veículos (televisão, rádio, cinema, etc) para a 
circulação e dados culturais, porém as próprias condições de nossas 
escolas fazem com que o livro (ou similar) continue a ser o 
instrumento mais utilizado em sala de aula. Daí a necessidade de 
uma visão mais coerente sobre o ato de ler por parte daqueles 
envolvidos com a educação do povo; daí a necessidade da formação 
de leitores que saibam trabalhar criticamente o material escrito (p.10). 

 

 O interessante observado nos estudos de Silva é que o discurso daquela 

época reclamava das poucas pesquisas sobre a leitura realizada pelo povo 

brasileiro. Silva (1980) comenta que havia pouca bibliografia específica, poucos 

interessados no assunto e os dados objetivos eram quase que inexistentes. A 

situação hoje é bem diferente, mas o problema ainda persiste. Por quê? Outra 

questão para se pensar.  

  Marisa Lajolo (2002) diz que a leitura só acontece à medida que 

se vive. E declara: “se ler livros geralmente se aprende nos bancos da escola, 

outras leituras se aprendem por aí, na chamada escola da vida [...]” (p.7). Esse 

pensamento da autora comunga com a essência da literatura de cordel, haja 

vista seus versos serem forjados no meio popular, das experiências vividas por 

seus escritores, compostos por elementos que constituem a identidade de um 

povo. Como bem escreveu Alves sobre o cordel (2010), 

 

As ansiedades e expectativas sociais quanto aos folhetos provocam 
resultados que vão além do simples ato de leitura por diversão e 
informação. O cordel promove um conhecimento de mundo nascido 
da ideologia com a qual comungam os indivíduos, autores e leitores, 
participantes de sua tessitura (p.58). 

  

 Já Teresa Colomer e Ana Camps (2002), citando Adam e Starr, quando 

dizem “Entende-se por leitura a capacidade de entender um texto escrito”, 
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afirmam que “uma definição tão simples de leitura poderia parecer 

intuitivamente evidente, mas as implicações de sua interpretação não são tão 

óbvias” (p.29), uma vez que “essa definição não corresponde às concepções 

sobre o que significa ler, presentes até poucas décadas no panorama teórico, 

concepções que ainda hoje se podem encontrar muito ativas em vários 

métodos escolares de aprendizagem da leitura” (p.29). 

 Ainda nessa discussão, Maria Helena Martins (1994) observa que 

quando falamos em leitura, logo nos vem à mente algo relacionado à escrita, 

como pessoas lendo jornais, revistas, livros etc; nessa situação, o leitor é visto 

apenas como decodificador da letra, o que, obviamente não condiz com a 

realidade, uma vez que não basta saber decifrar palavras para a leitura 

acontecer. A autora ainda faz algumas reflexões sobre a questão: 

 

Como explicaríamos as expressões de uso corrente “fazer a leitura” 
de um gesto, de uma situação; “ler a mão”, “ler o olhar de alguém”; 
“ler o tempo todo”; “ler o espaço”, indicando que o ato de ler vai além 
da escrita? 
Se alguém na rua me dá um encontrão, minha reação pode ser de 
mero desagrado, diante de uma batida casual, ou de franca defesa, 
diante de um empurrão proposital. Minha resposta a esse incidente 
revela meu modo de lê-lo [...] Será assim também que acontece com 
a leitura de um texto escrito? (p.7-9). 

  

Martins (1994) ainda faz algumas ponderações a respeito dessas 

indagações, afirmando que frequentemente, por preguiça, nos contentamos em 

ler superficialmente. “Não acrescentamos ao ato de ler algo mais de nós além 

do gesto mecânico de decifrar sinais. Sobretudo se esses sinais não se ligam 

de imediato a uma experiência, uma fantasia, uma necessidade nossa” (ibid, 

p.9) 

 Com isso, percebemos que o ato de ler vai além do simples decodificar 

sinais; que o leitor, diante de uma obra precisa estabelecer uma relação de 

reciprocidade, ou seja, captar a essência do que o autor quis transmitir, 

absorvê-lo e devolvê-lo em forma de mudança, de inquietação que o leve a 

continuar na busca incessante pelo prazer da leitura. 

 Sobre essa discussão, vejamos o que acrescentam Dalvi; Rezende; 

Jover-Faleiros (2013): 

 



70 
 

No exercício da leitura, aliás, não há separação entre processo e 
produto, pois na interlocução o sentido se constitui a cada momento 
de forma múltipla e fragmentária. Múltipla, porque cada leitura 
realizada se integra à particular experiência mundo-vida de cada 
leitor; fragmentária, porque “fragmento de vida” representa 
determinada circunstância e situação em que ela (a leitura) é 
realizada. Essa relação dinâmica entre atos de conhecimento 
(processo) e coisa produzida (produto) representa a linguagem – o 
exercício de ler (apud Nunes, 2000, p.141). 

 

Algo parecido pode acontecer quando folheamos os livretos de cordel, 

pois, através dos seus versos, podemos embarcar em aventuras diversas, 

romances memoráveis, bem como críticas bem construídas e sutis a diversos 

segmentos da sociedade. Se isso acontece, estaremos estabelecendo essa 

relação de reciprocidade, pois ali nos reconhecemos enquanto partícipes do 

contexto. De certa forma, o cordel é uma forma de resistência; e entender a 

leitura como tal “é afirmar que se há textos, há sempre, por trás deles, esses 

sujeitos discursivos e uma luta constante pelo direito de dizer” (ALVES, 2010, 

p.59). 

Traçando uma pequena trajetória da leitura de cordel, Alves (2010) nos 

informa que se pode compô-la em três fases: a oral, a de expansão e a 

atualidade, havendo um fluxo contínuo, um movimento progressivo e paralelo 

entre as partes, sem, contudo, haver limites temporais entre elas, vez que pode 

acontecer em um mesmo momento, embora haja ações distintas que 

impulsionam a transformação do cordel e sua existência em meio aos avanços, 

especialmente os tecnológicos, da sociedade. “A técnica é uma forma de 

conservar discursos e poderes. Essas ações, como se pode ver, comunicam-se 

e interagem entre si como engrenagem de um mesmo sistema discursivo” 

(p.60). 

Como a intenção aqui não é adentrar na história do cordel enquanto 

leitura, abordaremos apenas superficialmente cada uma dessas fases, apena 

para ilustração dos fatos. A primeira fase do cordel é a oral. No seu início, 

como já discorrido, o contato do público com o gênero se dava através de 

cantorias realizadas, geralmente, pelos próprios autores dos livretos, como 

também da leitura em voz alta feita por um indivíduo alfabetizado em espaços 

abertos, como as feiras-livres. Nela são definidas suas principais 

características e seu caráter de elo de identificação social. Embora 

predominasse o analfabetismo nessa fase, também o público alfabetizado, que 
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pertencia à classe mais abastada, era leitor ouvinte, uma vez que a poesia, não 

só a popular, era considerada um gênero oral, escrita para ser lida em voz alta. 

Na fase de expansão se consolida o cordel como forma de resistência 

popular, e nem mesmo o fascínio pelo livro, enquanto objeto de escrita, tirou 

dele esse caráter identificador, pois a língua oral e a escrita são consideradas 

objetos de poder e de disputa pelos indivíduos que pertencem a qualquer 

organização social. 

 

Todos os indivíduos plenos em suas faculdades de utilização do 
código linguístico são capazes de dominar a escrita. E essa não é 
uma ação alienadora, mas sim dialógica. Sentindo a necessidade de 
atingir não apenas um público, mas também o analfabeto, os 
cordelistas se apropriaram não só do registro escrito, como também 
da oralidade, o que leva a concluir que as classes que dominavam o 
código escrito não fincaram sua bandeira de posse sobre o gênero. 
[...] o livreto é uma demonstração fiel de luta, não é leitura 
proporcionada diretamente aos dominantes, mas um artigo de 
consumo popular e coletivo (idem, p.63). 

  

Como dito, não há limites temporais entre as fases da leitura do cordel e, 

na atualidade ele continua mais presente do que nunca; resistiu ao tempo e se 

mantém como um fenômeno cultural e textual bastante singular. Embora tenha 

mudado as condições de produção e a organização editorial, seus temas e 

personagens, bem como sua forma artesanal tenham se modernizado, os 

folhetos ainda continuam presentes em todo território nacional com uma 

tipologia textual forte. Novos cordelistas surgem a cada dia, que ganham 

destaque nos meios de comunicação, levando a milhares de pessoas, através 

de programas televisivos, a beleza dos seus versos e a força das suas 

mensagens. E, se antes era exposto nos barbantes em feiras-livres, hoje 

podem ser encontrados em grandes livrarias, ao lado de grandes cânones da 

nossa literatura, sem, contudo, perder seu espaço original e seus leitores fiéis. 

 De posso dessas informações, voltemos à questão sobre a leitura e o 

que se entende por esse ato, para compreender esta instituição textual com a 

qual se caracteriza o cordel, especialmente no contexto escolar, locus de 

aplicação dessa pesquisa. 

 Para Silva (1988), a leitura deve ser vista como uma das conquistas da 

espécie humana em seu processo evolutivo de hominização, pois a sociedade, 

nas suas etapas de evolução, produz uma memória cultural, que é conhecida e 
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transformada através da leitura, o que possibilita a participação do homem na 

vida em sociedade, quando este compreende seu presente e passado, bem 

como dar a possibilidade de transformação cultural futura. O autor acrescenta 

ainda que 

 

por ser um instrumento de aquisição e transformação do 
conhecimento, a leitura, se levada a efeito crítica e efetivamente, 
levanta-se como um trabalho de combate à alienação (não 
racionalizada), capaz de facilita ao gênero humano a realização de 
sua plenitude (liberdade) (p.22-23). 

 

Silva (1988) ainda faz severas críticas a essa evolução na realidade 

brasileira, isso ainda na década de oitenta, o que achei pertinente destacar 

aqui, por considerar que quase nada mudou de lá para cá - quando fala da 

ausência de uma política que beneficiasse a formação de leitores e o 

desenvolvimento da leitura.  

 É interessante notar que, mais de trinta anos depois, as preocupações 

continuam sendo as mesmas em relação ao não investimento na formação do 

educando enquanto sujeitos leitores em sua plenitude, destacando aí também 

o papel da escola que, muitas vezes, avaliza essa situação, respondendo 

positivamente a um sistema vigente, sem a preocupação de modifica-lo, 

especialmente quando desempenha a função de aprovar ou reprovar 

determinados discursos. Sobre essa questão, escreveram Colomer e Camps 

(2002): 

 

A condição básica e fundamental para um bom ensino de leitura na 
escola é a de restituir-lhe o sentido de prática social e cultural, de tal 
maneira que os alunos entendam sua aprendizagem como um meio 
para ampliar suas possibilidades de comunicação, de prazer e de 
aprendizagem e se envolvam no interesse por compreender a 
mensagem escrita (p.90). 

  

E também Dalvi; Rezende;Jover-Faleiros (2013): 

 

Nesse contexto, o papel das escolas e dos professores, sobretudo na 
contemporaneidade, continua sendo fundamental para que essa 
realidade, depositada nas mãos de todas as pessoas responsáveis 
aconteça. Não é mais possível pensar em uma educação (também 
ética, também estética) timidamente conservadora, dessas em que o 
ensino é ofertado a conta-gotas, a alunos desinteressados e alheios à 
nova realidade contemporânea, plena, por exemplo, de exigências 
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profissionais, realidade que os espera, ou que está “acontecendo” 
sem a presença/percepção deles (p.139-140). 

 

Por tudo isso, percebe-se a importância da literatura de cordel como 

parte integrante do acervo permanente de leituras nas escolas, deixando de ser 

utilizada apenas como ilustração quando se fala de cultura popular, 

especialmente, a nordestina, como comumente ainda acontece em muitos 

lugares. Porém, Alves (2010) acredita que tal procedimento 

 

não é algo fácil de implantar, pois são necessárias reformas que vão 
desde o pensamento disciplinar da Literatura e seus protocolos, até a 
ação pedagógica que rege a escola enquanto instituição. A 
ingenuidade, o desconhecimento ou mesmo a suposta nulidade 
políticas são discursos que sempre viabilizam outros discursos: o do 
preconceito e da exclusão (p.66). 

 

Sendo assim, em suma, assim como literatura, não se pode ter uma 

definição objetiva do que seja leitura; cada estudioso pode ter um pensamento 

diferente, mas convergente na tentativa de buscar um caminho que leve a uma 

maneira de tentar aproximar a teoria da prática. 

 

2.3.1 A Leitura na BNCC: competências e habilidades 

 

 Considero importante, uma vez que discorri sobre cordel e leitura, deixar 

nessa pesquisa minha contribuição sobre como o assunto é tratado na Base 

Nacional Comum Curricular, que possa servir de base para futuros 

pesquisadores. 

Foi pensando em uma educação homogênea e que aproximasse o 

currículo tanto das escolas públicas como das privadas que foi construída a 

Base Nacional Comum Curricular, doravante, BNCC. Desse modo, as 

competências gerais para a educação básica e as habilidades específicas 

presentes no documento versam sobre um ensino capaz de transmutar entre o 

currículo formal e o oculto.  

Levando em conta a extensão desse normativo, suas múltiplas 

colocações sobre ensino-aprendizagem e o objetivo dessa dissertação, foi 

fundamental traçar uma breve análise sobre como a leitura é contemplada na 

Base, ou seja, como as habilidades, competências e procedimentos 
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metodológicos se configuram na promoção do ensino de uma leitura crítica e 

de abandono da codificação e decodificação. 

Antes de verificar como a leitura fora evidenciada nas três etapas de 

ensino da educação básica, é preciso ressaltar que nas competências gerais a 

BNCC a traz inserida em diversos contextos sociais, matemáticos e humanos, 

ou seja, existe uma preocupação com a formação leitora que perpassa a 

análise dos signos isolados. Todas as competências gerais se fundamentaram 

e ainda necessitam de práticas leitoras.  

De acordo com a BNCC, na educação infantil toda aprendizagem se 

constrói por meio de práticas que envolvam a afetividade e a convivência com 

o outro. Ler, então, seria não mais que encontrar-se no espaço, reconhece-lo e 

vivenciar as múltiplas ferramentas de interação do convívio social. Para tanto, 

foram estabelecidos cinco campos de experiência.   

Esses mecanismos se dividem da seguinte forma: “o eu, o outro e o nós; 

corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, 

pensamento e imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações” (BRASIL, 2018). Isso faz com que a prática leitora transmute 

por todos os temas, que se engaje em todos os campos de experiência 

necessários para a formação crítica da criança. Ainda, segundo o normativo:  

 

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem 
tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivências 
que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos 
campos de experiências, sempre tomando as interações e a 
brincadeira como eixos estruturantes. Essas aprendizagens, portanto, 
constituem-se como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 
(BRASIL, 2018, p. 44).  

 

Com isso, evidencia-se que a leitura de mundo feita pela criança é a 

mola propulsora para o alcance de novas competências e habilidades futuras, 

que nesta etapa de ensino há uma necessidade de apropriação reflexiva de 

seus espaços, de suas emoções e de como deve ser o relacionamento com o 

outro, ou seja, em tudo existira mecanismos de leitura.  

Mesmo sabendo que o objetivo da análise do normativo nessa 

dissertação é a leitura nas diferentes etapas, vale ressaltar que a BNCC traz a 

importância das escolas se atentarem para o momento de transição entre a 

educação infantil e os anos inicias, pois, o histórico escolar das crianças devem 
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ser estudos a fim de que haja entendimento acerca das possíveis fragilidades 

anteriores.  

 

[...] as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros 
registros que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao 
longo de sua trajetória na Educação Infantil podem contribuir para a 
compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino 
Fundamental. Conversas ou visitas e troca de materiais entre os 
professores das escolas de Educação Infantil e de Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais também são importantes para facilitar a 
inserção das crianças nessa nova etapa da vida escolar. (BRASIL, 
2018, p. 53). 

     

Essa verificação faz com que exista uma coerência com a práxis 

pedagógica desenvolvida nos anos seguintes, uma vez que, com o diagnóstico 

sobre as fragilidades que acometeram a criança há como criar estratégias e 

metodologias que minimizem ou extingam os problemas de desenvolvimento 

cognitivo, e atrelado a isso está a prática leitora.  

Para abordar sobre os anos iniciais e finais do ensino fundamental é 

necessário, primeiramente, esclarecer que as competências especificas para 

essas etapas tratam de uma leitura que transcende os textos tradicionais 

trazidos por livros e demais materiais impressos, pois há uma valorização das 

mídias, dos textos multimodais, dos hipertextos, ou seja, de como o letramento 

é imprescindível para a compreensão dessa nova estrutura textual.  

 

[...] Depois de ler um livro de literatura ou assistir a um filme, pode-se 
postar comentários em redes sociais específicas, seguir diretores, 
autores, escritores, acompanhar de perto seu trabalho; podemos 
produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, produzir e-
zines, nos tornar um booktuber, dentre outras muitas possibilidades. 
(BRASIL, 2018, p. 68) 

 

Dessa forma, a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferentes 

linguagens e diferentes letramentos, (BRASIL, 2018, p. 70). Essa postura 

transforma a leitura, faz com que ela alcance novos propósitos, indo além do 

manuseio de um objeto estático. Lançando mão disso é que a Base construiu 

os eixos que melhor definem os elementos de cada área do ensino. 

 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem 
da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, 
orais e multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as 
leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e 
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embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização de 
procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas 
sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de 
atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o 
desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades. 
(BRASIL, 2018, p. 71) 

 

Como já fora evidenciado percebe-se que a BNCC aborda a leitura como 

uma prática que deve ser vivenciada em todas as áreas do conhecimento para 

que exista, de fato, consistência do que é lido e compreendido. “ Leitura no 

contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo respeito não 

somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas [...] ou em 

movimento [...]” (BRASIL, 2018, p 72).  

Por conseguinte, as práticas leitoras trazidas pelo normativo sustentam 

campos que se cruzam fazendo intersecções reflexivas que se fundamentam 

em:  

 

Reconstrução e reflexão sobre as condições de produção e recepção 
dos textos pertencentes a diferentes gêneros e que circulam nas 
diferentes mídias e esferas/campos de atividade humana; Dialogia e 
relação entre textos; Reconstrução da textualidade, recuperação e 
análise da organização textual, da progressão temática e 
estabelecimento de relações entre as partes do texto; Reflexão crítica 
sobre as temáticas tratadas e validade das informações; 
Compreensão dos efeitos de sentido provocados pelos usos de 
recursos linguísticos e multissemióticos em textos pertencentes a 
gêneros diversos; Estratégias e procedimentos de leitura; Adesão às 
práticas de leitura. (BRASIL, 2018, p. 72-74).  

 

Como já mencionado, para que as habilidades de outras áreas do 

conhecimento sejam satisfatoriamente, alcançadas é preciso que as práticas 

de leitura se efetivem em todos as temáticas e competências trazidos pela 

Base. Portanto, a complexidade do que é lido, o recurso utilizado, a cultura que 

é abordada e a metodologia empregada para a sua compreensão devem fazer 

parte de todo o processo.      

 

Durante a leitura, as habilidades operam de forma articulada. Dado o 
desenvolvimento de uma autonomia de leitura em termos de fluência 
e progressão, é difícil discretizar um grau ou mesmo uma habilidade, 
não existindo muitos pré-requisitos (a não ser em termos de 
conhecimentos prévios), pois os caminhos para a construção dos 
sentidos são diversos. O interesse por um tema pode ser tão grande 
que mobiliza para leituras mais desafiadoras [...] (BRASIL, 2018, 
p.76). 
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Essa colocação se evidencia quando a Base faz menção aos anos 

iniciais – 1º ao 5º ano, a saber: “no eixo Leitura/Escuta, amplia-se o letramento, 

por meio da progressiva incorporação de estratégias de leitura em textos de 

nível de complexidade crescente” [...]. (BRASIL, 2018, p. 89). Desse modo, os 

níveis de leitura se estreitam trazendo maior senso crítico do que é lido.   

Quanto os anos finais do Ensino Fundamental – 6º ao 9º ano, intensifica-

se o modo de refletir sobre os gêneros textuais e, consequentemente, a prática 

leitora. “A questão da confiabilidade da informação, da proliferação de fake 

news, da manipulação de fatos e opiniões tem destaque.” (BRASIL, 2018, p. 

136). Chega o momento, então, da leitura se responsável pela visão de mundo 

social, crítico e político do discente.   

Partindo para o Ensino Médio, o documento trata essa última etapa de 

ensino como espaço para consolidação e aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos ao longo dos anos anteriores, aprofundando e refletindo sobre a 

vida social, o pensamento crítico e o mundo digital que abarca a 

contemporaneidade, ou seja, tal qual o ensino fundamental – anos finais, há 

uma valorização do gênero digital.   
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CAPÍTULO III 

 

3 LANÇANDO O DESAFIO: PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

 Ao trazer a Literatura de Cordel para a sala de aula, estamos atribuindo 

à literatura popular o status de objeto de ensino, propiciando experiências 

estéticas e sociais singulares, ao permitir reconhecimentos e diferenças entre 

indivíduos e culturas, enriquecendo as relações sociais e o ensino-

aprendizagem de forma significativa. 

 Sobre isso escreveu Alves (2010): 

 

Ao tomarem contato com um determinado gênero na sala de aula, 
neste caso, especificamente o texto de cordel, os alunos aprendem a 
falar sobre esse gênero e, mais que isso, constroem 
progressivamente conhecimento sobre ele. Ao mesmo tempo, pelo 
fato de que a linguagem toma a forma de palavras características 
daquela modalidade textual, assim como apresenta regras 
específicas, os alunos são elevados a uma atitude reflexiva, não só 
com relação à linguagem, mas também no que diz respeito à 
realidade social, histórica, cultural em que ela é originada (p.55). 

 

 Porém, é preciso tomar cuidado com o uso do gênero nas diversas 

disciplinas, para não correr o risco de banalizar ou apequenar os versos de 

cordel, ao utilizá-lo apenas como ferramenta para assimilação de conteúdo, 

mesmo de Língua Portuguesa. É o que nos alertam Marinho e Pinheiro (2012): 

“os poetas têm total liberdade para abordar quaisquer temas, “cordelizar” 

conteúdos de língua materna, de geografia, de história, de ciências etc., mas 

considerar esses conteúdos escolares como literatura nos parece muito pouco” 

(p.12). E continua:  

 

Todo leitor ou ouvinte de literatura de folhetos aprendeu a apreciar 
este gênero a partir de narrativas de aventura, de proezas, de 
pelejas, de notícias cheias de invenções, de brincadeiras, da folia da 
bicharada, dos ABC’s, de abordagens bem-humoradas de diferentes 
temas e situações. Ninguém aprende a gostar de folhetos decorando 
regras sobre métrica e rimas. Mesmo os que aprenderam a ler com 
os folhetos, foram primeiro tocados pela fantasia das narrativas, pelo 
humor de situações descritas, enfim, pelo viés da gratuidade e não 
pelo pragmatismo de suas informações (p.12). 

 

Ai é que entra o papel e a sensibilidade do professor que almeja aguçar 

no seu aluno a curiosidade, o prazer e o gosto pela leitura, tomando como base 
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os versos de cordel. O professor, antes de tudo, precisa demonstrar o 

envolvimento afetivo com a cultura popular, se deseja trabalhar com esse 

gênero textual.  

Para Marinho e Pinheiro (2012), “um procedimento metodológico que 

oriente o trabalho com o cordel terá que favorecer o diálogo com a cultura da 

qual ele emana e, ao mesmo tempo, uma experiência entre professores alunos 

e demais participantes no processo”. O autor ainda diz que a ideia de sugerir 

atividades e procedimento para serem trabalhados na escola precisa ser 

compreendida como pistas para fazer com que a literatura de cordel possa ser 

experimentada, vivenciada pelos leitores e não apenas como algo exótico para 

alguns. 

É o que se pretende fazer com a proposta de intervenção pedagógica 

que segue esse trabalho. As experiências positivas vividas nas atividades com 

a literatura de cordel foram de fundamental importância para que eu me 

adentrasse nesse universo e quisesse partilhar algumas experiências com 

outras pessoas, deixando uma pequena contribuição sobre o assunto. 

O trabalho com o cordel na sala de aula vem ganhando, cada vez mais, 

adeptos e entusiastas. Marinho e Pinheiro (2012) nos contam que na primeira 

metade do século passado houve uma produção significativa de adaptações de 

romances para o cordel, e, atualmente, essa prática voltou com grande força, 

com cânones, fábulas e contos de fadas sendo cordelizados. Com isso, o 

professor ganha um leque de possibilidades para iniciar seus alunos no 

universo da leitura literária, fazendo com que os mesmos, de forma lúdica, 

adquiram o gosto pela leitura, haja vista a grande variedade de temas que os 

folhetos abordam. 

Utilizando os versos de cordel em suas aulas de leitura, seja como 

motivação ou como obra principal, o professor possibilita ao aluno algumas 

opções diferentes das tradicionais aulas de com textos fragmentados e soltos 

que os livros didáticos apresentam, os quais os estudantes têm grande 

aversão, e já o fazem de forma automática, sem nenhum interesse. 

Quanto ao melhor série ou nível para se trabalhar com a literatura de 

cordel, para muitos estudiosos não há preferência, uma vez que o gênero traz 

consigo uma variedade de temas perfeitamente ajustável tanto ao Ensino 

Fundamental quanto ao Médio, “desde que se respeite a maturidade e o 
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desenvolvimento intelectual dos alunos, sob pena de não se alcançar o efeito 

desejado no contato com mais de um gênero textual” (ALVES, 2010, p. 56). 

              A proposta didática aqui apresentada tem como público-alvo os alunos 

do 9º ano do Ensino Fundamental, público esse que já apresenta certa 

preocupação e interesse nos conteúdos que serão abordados nos exames 

pelos quais passarão para ingressar no curso superior; mas pode ser adaptado 

para qualquer série, uma vez que há folhetos para todos os níveis escolares, 

com temas dos mais variados assuntos, inclusive para o universo infantil. Por 

isso, se esse também for o público, é importante que o professor escolha, além 

de temas relacionados ao universo adolescente, outros que despertem não só 

o prazer pela leitura, mas também que os levem a refletir sobre questões 

sociais relevantes, que os ajudem a começar formar uma consciência do seu 

papel enquanto um ser social. 

 

3.1. Sequências didáticas 

 

3.1.1 Apresentação 

 

É muito comum, nos últimos tempos, ouvirmos, e até mesmo 

desabafarmos sobre a falta de estímulos dos alunos diante da necessidade de 

aquisição de habilidades para dominar de modo competente, questões 

relacionadas à leitura e à escrita. Queixamo-nos do fato de que a quantidade 

de aparatos tecnológicos e a popularização de seus usos por um número cada 

vez maior de pessoas, independente de classe social, substituíram em 

crianças, adolescentes e jovens o interesse e o prazer em adquirir hábitos de 

leitura de materiais impressos, comprometendo, com isso, a capacidade 

exigida e necessária de domínio eficiente do ato de ler. Como consequência 

disso, o ato de produzir textos bem elaborados e pertencentes a gêneros 

específicos em sala de aula tornou-se, na mesma medida, uma tarefa difícil, 

muitas vezes, impraticável. 

Diante dessa situação, faz-se necessário que o professor busque 

diferentes formas de atrair a atenção dos seus alunos, com gêneros e 

dinâmicas que agucem neles o prazer de ler e escrever: é o que se pretende 

realizar com a proposta que segue. 
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A intervenção pedagógica proposta é parte integrante da dissertação 

exigido para obtenção do título de mestre do Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS, da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, turma 2017. 

A proposta foi desenvolvida com base nas sequências didáticas preconizadas 

por Cosson (2012): sequência básica que, como  o próprio nome indica, é uma 

sequência de atividades a serem desenvolvidas com alunos de nível 

fundamental, vez que ainda estão em processo de formação que exige um 

cuidado maior na escolha das atividades e dos gêneros a serem trabalhados. E 

também na sequência expandida, que embora fora pensada para o Ensino 

Médio, pois os alunos dessa etapa já possuem certa maturidade para 

aprofundamento nas interpretações, pode ser adaptada e aplicada facilmente 

no Fundamental, como a proposta aqui apresentada. As sequências foram 

estruturadas em torno de duas obras, quais sejam: o romance O Abraço, da 

autora Lygia Bojunga, e do livro em Cordel Jorge e Carolina: uma linda história 

de amor, de Rouxinol do Rinaré, uma adaptação do clássico A Viuvinha, de 

José de Alencar.  

 

As sequências apresentadas versam sobre Letramento literário e 

Literatura de Cordel, em vários momentos inserida, com atividades que buscam 

trazer novas propostas que possibilitem ao professor dinamizar as aulas de 

leitura, com maior envolvimento dos alunos, e, assim, formar leitores literários 

independentes e comprometidos. 

A ideia aqui é ter sempre como base os versos de cordel; por isso, as 

atividades propostas ora começam com cordel para chegar à leitura de outros 

gêneros, ora partem de outros gêneros para chegar ao cordel, seja com outras 

leituras, seja na produção de textos. Com isso, foram usados diversos gêneros 

textuais que versam sobre a temática a ser trabalhada, necessários para 

dinamização das atividades e consequente alcance dos objetivos pretendidos. 

As atividades foram propostas para serem desenvolvidas nas turmas de 

9º ano, do Ensino Fundamental, mas podem ser adaptadas para qualquer 

série, inclusive, do Ensino Médio.  
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3.1.2. Sequência básica 

 

Para a Sequência Básica, foi escolhida a obra O Abraço, de Lygia 

Bojunga, que conta a história de uma garota de 19 anos que foi abusada 

sexualmente na infância e vive cheia de traumas e conflitos por causa dessa 

violência. A escolha dessa obra se deu propositalmente, pois o tema do qual 

trata o livro vem sendo recorrente na vida de muitas crianças e adolescentes; 

situação esta conhecida por boa parte dos alunos que, nas discussões a 

respeito, sempre têm um caso para contar de alguém que já viveu essa 

situação; sem contar o fato de que, muitas vezes, a vítima é o próprio aluno.  

Essa sequência pretende ser desenvolvida em 10 aulas, que, na escola 

em que trabalho, correspondem a três semanas. O espaço será a escola 

mesmo, tanto a sala de aula, quanto o pátio ou outro que se fizer adequado no 

momento. Também pode ocorrer de os alunos desenvolverem algumas 

atividades em casa, em especial, a leitura. O professor deverá preparar todo o 

material que irá utilizar, como xerox, tinta, barbantes, música, livretos de cordel 

etc.  

A sequência, que é composta de quatro fases: motivação, introdução, 

leitura e interpretação, ficou assim planejada: 

 

 

ATIVIDADE 1: Motivação da atividade 

 

 

OBJETIVO: Fazer uma introdução do tema do livro a ser trabalhado, de modo 

que os alunos se sintam motivados a começar a leitura. 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: ( 2 aulas) 

 

I. Feira de cordéis: Para iniciar essa atividade, o professor deverá levar 

para a escola cópias de vários livretos de cordel. Antes de começar suas 

atividades, ele deverá arrumar um ambiente que lembre uma feira livre, onde 
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os livretos serão dispostos, como na sua origem, em barbantes; então, ao 

chegar à sala, convidará os alunos para fazerem um passeio ao passado. No 

local, o professor, que estará vestido de feirante, passa a “vender” o seu 

produto, declamando alguns versos de algum cordel; em seguida, convidará a 

todos para folhear os livretos e, aqueles que se sentirem à vontade, poderão 

declamar alguns versos. 

No segundo momento, os alunos voltam para a sala de aula, onde cada 

um receberá uma cópia do livreto do cordel ”Infância perdida: o inimigo pode 

estar ao lado”, do aluno do 9º ano B, ano 2017, da Escola Municipal Otávio 

Mangabeira, da cidade de Itamaraju, Igor Santana dos Santos (ou outro que 

esteja dentro do tema pretendido), com a ordem de só abri-lo quando o 

professor solicitar. Abre-se a discussão sobre a atividade. O professor faz a 

mediação, com algumas questões: 
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                                     Infância perdida: o inimigo pode estar ao lado 

 

                 Atenção, sociedade, 

Ao que vou lhe falar 

O abuso sexual 

Muito mal pode causar 

Principalmente a uma criança 

Pois traumatizada ela pode ficar 

 

É sempre muito importante 

A família observar 

Com quem deixa seus filhos 

Ou quem vai acompanhar 

Porque não é só nas ruas 

Que eles podem atacar 

 

O tipo abusador 

A vítima não pode evitar 

Ás vezes é amigo da família 

Pra ninguém desconfiar 

Começa a iludir a criança 

Até presente lhe dá 

 

Depois ameaça de morte 

Para aos pais nada contar 

Ela fica apavorada 

 

 

 

 

 

 

E não tem como escapar 

Sem saber pedir ajuda 

Passa o tempo a chorar 

 

O abuso sexual 

Não é só com criança não 

Os jovens adolescentes 

Também sofrem agressão 

E muitos não falam com seus pais 

Com medo da reação 

 

Se de abuso sexual você sofre 

Não tenha nada a temer 

Fale com seus pais ou alguém de 

confiança 

Eles saberão o que fazer 

Isso muito lhe ajudará 

A sem traumas você crescer 

 

Aqui deixo meu recado 

Às crianças e adolescentes 

Se um dia for abusado 

Corra imediatamente 

Denuncie o abusador 

Nem que seja seu parente. 

(Igor Santana dos Santos – 9º ano B/2017 

 
 
 

 
 
) 

 

 

 

 

 

 



85 
 

 

Vocês gostaram do passeio? Por quê? 

 O que mais chamou a atenção? 

 E os livrinhos, alguém já conhecia? Sabe o nome? 

 Alguém sabe por que esses livrinhos recebem esse nome? Notou 

algo na feira que lembre a origem do nome? 

 

Esse momento é muito importante para ambientar os alunos ao contexto 

do gênero, uma vez que alguns deles podem nunca ter ouvido falar sobre esse 

tipo de texto. É fundamental que o professor aproveite o momento para contar 

um pouco sobre a literatura de cordel, suas origens, etc. 

Depois, o professor pede que os alunos analisem o cordel que 

receberam, usando as questões que seguem (ou outras que considerar 

importantes): 

 

 Pelo título, sobre o que vocês acham que trata o cordel? 

 A capa dá alguma pista? 

 

Importante o professor ir anotando as respostas no quadro-negro, ou 

onde achar mais conveniente, para confrontar com o resultado final da 

atividade. A partir daí, é hora de abrir o folheto e começar a leitura. Assim, o 

professor pede que cada aluno leia um dos versos do cordel; ao final, faz o 

confronto com as respostas dadas e ouve a opinião dos alunos sobre a 

situação retratada no cordel, no caso, violência sexual de criança e 

adolescente. Deixar que os alunos falem, mediando alguma situação conflitante 

que venha a surgir e assegurando que cada um possa externar seus pontos de 

vista ou depoimentos. 

 

Obs: A capa do livreto será confeccionada previamente pelo professor, 

haja vista se tratar apenas de um texto de 1 página, para aguçar a imaginação 

dos alunos; bem como será ilustrado com uma imagem que lembre o tema. 
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ATIVIDADE 2: Introdução da atividade 

 

 

 

OBJETIVO: Apresentar o livro a ser lido, bem como seu autor, para que os 

alunos se sintam mais familiarizados com a obra e possam ler o livro com 

maior curiosidade e interesse. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: (1 aula) 

 

II. Na livraria: Como não é comum alunos irem a livrarias comprar livros 

paradidáticos, pois, muitas vezes, o professor ou a escola pedem direto nas 

editoras, principalmente nas cidades do interior, onde não existem grandes 

livrarias, às vezes, nenhuma, este é o momento de fazer com que os 

estudantes se sintam num desses ambientes. Para isso, o professor deverá 

preparar o espaço que lembre uma livraria, com estantes, usando vários livros; 

pode ser a biblioteca da escola também, se houver.  

Num espaço próprio, deverão estar expostos os exemplares do livro de 

trabalho, qual seja O Abraço, de Lygia Bojunga (ou cópias dele, se os alunos 

não tiverem condições de comprar o original). Com o espaço pronto, os alunos 

serão levados para “fazer a compra” do exemplar. Na oportunidade, eles 

pegarão o livro e observarão cada detalhe: capa, contracapa, resumo etc.; 

depois, os alunos simulam um pagamento do livro e voltam para a sala de aula 

com sua “compra”. 

Como é a partir desse momento que os alunos começam a leitura do 

livro, é importante que o professor traga uma pequena biografia da autora para 

que a turma conheça um pouco dela e prepare as instruções para leitura, tendo 

em vista que é um livro de poucas páginas, o que não demandará muito tempo 

para conclusão.  
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Biografia de Lygia Bojunga 

Lygia Bojunga é uma escritora brasileira de 
literatura infanto-juvenil. Foi a primeira autora fora do eixo 
Estados Unidos – Europa a receber o Prêmio Hans 
Christian Anderson, o mais importante prêmio literário da 
literatura infanto-juvenil.  

Nasceu em Pelotas, Rio Grande do Sul, no dia 26 
de agosto de 1932. Com oito anos mudou-se com a 
família para o Rio de Janeiro. Em 1951 entrou para a 
Companhia de Teatro Os Artistas Unidos, que se 
apresentou pelo interior. Nessa época passou a atuar 
como atriz de rádio e participava de programas de 
televisão.   

                                                                                      
                                                                               Figura 15 – Capa do livro O Abraço 
Em 1972 publicou seu primeiro livro “Os colegas”, uma fábula que conta a aventura de 

cinco animais, os cachorros Virinha, Latinha e Flor-de Lis, o coelho Cara de Pau e o urso Voz 
de Cristal. A obra ganhou vários prêmios nacionais e internacionais. 

A produção literária de Lygia Bojunga se caracteriza pela fantasia e pela realidade, 
onde aborda questões sociais com lirismo e humor. Entre suas publicações destacam-se: 
“Angélica” (1975), “A Bolsa Amarela” (1976), “A Casa da Madrinha” (1978) e “O Sofá 
Estampado” (1980). 

 (Disponível em https://www.ebiografia.com/lygia_bojunga/acesso em 16/05/2019) 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

https://www.ebiografia.com/lygia_bojunga/acesso
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RESUMO DO LIVRO O ABRAÇO 

Essa obra trata abertamente e de forma muito intensa sobre a cultura do estupro. O Abraço é 

uma obra que nos mostra que isso pode acontecer do nosso lado, que uma pessoa pode 

conviver com essa dor por anos até que tudo sucumba e a leve à morte, mas a morte da alma. 

A personagem principal é a Cristina, hoje com 19 anos, que nos conta, como em uma sessão 

de terapia, tudo o que aconteceu em sua infância quando ainda era uma criança de 8 anos. Ela 

nos fala de uma amiga de infância chamada Clarice, que desapareceu aos sete anos de idade 

e que a gente passa o livro inteiro sem saber se existe ou se ela mesma inventou. E depois 

ainda há outra Clarice, imagem criada em seu imaginário em função do nome que seu algoz a 

chama durante o cativeiro. Cristina, em uma visita à fazenda de um amigo de seus pais, é 

sequestrada, mantida em cativeiro e submetida a todo tipo de desejo do seu estuprador. 

Quando ela consegue escapar e voltar pra família, o assunto vira meio que um tabu e como 

ninguém a ajuda a superar esse trauma, ele cai no esquecimento consciente do seu 

subconsciente. Ela simplesmente passa a fingir que nada aconteceu até o dia em que encontra 

seu abusador, ao acaso, onde menos esperava, mas agora, já adulta, já mulher. 

O que acontece a partir daí é absolutamente surpreendente, pois, ao invés de repulsa, o que 

ela sente por ele é tesão, desejo, excitação. Então, aquela Clarice, que um dia desapareceu, 

volta a falar com ela em sonhos e aparece fisicamente pra ela; aquela Clarice de infância lhe 

diz que ela é cúmplice do crime que a acometeram. 

 

 

ATIVIDADE 3: Leitura do livro 

 

 

 

OBJETIVO: Criar condições e estratégias para leitura e acompanhamento da 

leitura do livro pelos alunos, para tornar essa atividade mais prazerosa e 

comprometida e, se necessário, auxiliar os alunos nas suas dificuldades. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: (4 aulas) 

 

III. Viajando na leitura: Chegamos ao ponto principal desse percurso: a 

leitura. Agora, os alunos deverão iniciar a leitura do livro; se sobrar tempo do 

momento anterior, devem começar a ler ainda na escola. É necessário que o 

professor os deixe livres para escolher o espaço em que se sintam mais 

confortáveis para realizar a tarefa, que pode ser no chão, no pátio da escola, 
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na biblioteca, embaixo de uma árvore, deitado na grama, etc. Lugares que eles 

gostem de ficar não faltam nas escolas, mesmo que ela seja pequena. 

Como já dito, o livro é pequeno; por isso, o prazo de 10 dias para leitura 

é suficiente. Nesse período, serão realizados dois intervalos para 

acompanhamento. Chamam-se “intervalo” os momentos em que os alunos 

interrompem a leitura para desenvolverem algumas atividades que os ajudarão 

a entender melhor o que estão lendo e, com isso, não fiquem apenas no 

superficial do texto. Esses dois intervalos terão as seguintes atividades: 

1º intervalo: (5º dia de leitura) – os alunos deverão comparar o cordel 

que leram no início da atividade com a leitura feita até esse momento que, 

como cada um tem o seu tempo, pode ser que alguns já tenham finalizado a 

leitura. Nesse momento, se fará a comparação da situação vivida pela 

personagem principal da história com a temática do cordel, destacando pontos 

comuns ou diferentes de ambos os textos. O professor deve estar atento aos 

limites de cada aluno, vez que, como já dito, cada um tem seu tempo de 

aprendizagem e compreensão e nem todos podem chegar a uma mesma 

conclusão. 

2º intervalo: (10º dia da leitura) – O professor levará para a sala um 

documentário, ou trecho de um filme (vide links 1 e 2 abaixo), ou mesmo uma 

cena da novela O Outro Lado do Paraíso, da Rede Globo (link 3), que tratou da 

temática do abuso sexual de criança, para ser exibido para os alunos. Então, 

se abrirá uma discussão sobre o tema, mediada pelo professor, posto ser o 

assunto bastante delicado, e a leitura do livro pode suscitar algumas dúvidas, 

devido ao fato de, embora ter uma linguagem simples, a forma de escrever da 

autora demanda uma interpretação mais madura, pois há trechos de exigem 

um conhecimento de mundo que, talvez, os alunos não tenham. A discussão 

trará sempre pontos comuns dos textos lidos com os vídeos exibidos. Logo 

depois, eles escreverão no caderno suas impressões sobre a questão, que 

servirão de material para a produção final. A escrita aqui é importante, pois 

alguns alunos, por timidez, têm grande dificuldade na hora de falar e não 

conseguem organizar os pensamentos; assim, podem escrever o que pensam 

com maior facilidade. 
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Links para acesso: 

1.https://www.youtube.com/watch?v=CvQ8QU9MSPU 

2.https://www.youtube.com/watch?v=uy_HlR5cQFI 

3.https://globoplay.globo.com/v/6487970/ 

 

 

 

ATIVIDADE 4 – Interpretação (Atividade de produção final) 

 

 

 

OBJETIVO: Proporcionar condições para que os alunos demonstrem o que 

apreenderam da leitura realizada, bem como sejam capazes de mostrar suas 

habilidades de escrita através da interpretação da obra. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: (3 aulas) 

 

 IV. Mãos à obra: Chegamos ao final desse percurso. Agora, ao final dos 

15 dias, os alunos deverão fazer uma análise do livro, escrevendo o que 

acharam da história em versos de cordel. Para isso, deverão usar as anotações 

que fizeram no momento anterior, que deverá estar no caderno. É a hora de 

voltar ao gênero; dessa vez para fazer a interpretação da obra lida. É o 

momento da criatividade.  

Talvez, se pedissem para eles fazerem um resumo tradicional, puro e 

simples, em prosa, não o fizessem com tanta vontade. Não posso afirmar isso 

com segurança, uma vez que ainda não foi colocada em prática essa 

sequência; mas, por outras experiências vividas com escrita de textos em 

cordel, asseguro que eles conseguem surpreender com as análises feitas. 

 Lembrando que nessa fase ainda deve haver os momentos de revisão 

dos textos, que deve ser feita pelo professor e, se necessário, o aluno deverá 

refazê-los, ajustá-los, observando toda a estrutura do cordel, principalmente 

número de versos e rimas. 

https://www.youtube.com/watch?v=CvQ8QU9MSPU
https://www.youtube.com/watch?v=uy_HlR5cQFI
https://globoplay.globo.com/v/6487970/
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Depois de escreverem seus textos, os alunos deverão preparar uma 

ilustração para a capa do cordel que represente a história contada no livro. 

Nesse momento, pode-se fazer uma parceria com o professor de Artes para 

que, naquela aula, os alunos produzam suas capas coloridas e as usem para 

emoldurar os cordéis criados por eles. 

É de fundamental importância que os trabalhos produzidos sejam 

expostos na escola, pois é uma forma de valorizar a dedicação e a criatividade 

dos alunos. A proposta é que se prepare um varal no pátio, onde serão 

pendurados os cordéis produzidos, por uma semana, para que as outras 

turmas possam folhear, ler e prestigiar o trabalho desenvolvido e se animem 

para participarem em suas turmas. Depois, cada um leva pra sua casa ou, se 

preferir, deixa no acervo da escola. 

 Não dá para precisar o número de aulas necessário para o 

desenvolvimento de toda a atividade, pois vai depender da realidade de cada 

turma, de cada localidade. Cabe ao professor analisar e adequar à sua 

situação. 

 

3.1.3. Sequência expandida 

 

 Chama-se “sequência expandida” uma extensão da sequência básica já 

vista; isso porque, ao analisar a aplicação da básica, o autor e pesquisador, 

Rildo Cosson, notou que faltava algo para atender à demanda de alunos e 

professores de séries mais avançadas, como o Ensino Médio, principalmente 

no tocante às diferentes aprendizagens do letramento literário, mas que pode 

perfeitamente ser adaptado para o Ensino Fundamental, como o que 

propusemos. Assim, “a sequência expandida vem deixar mais evidente as 

articulações que propomos entre experiência, saber e educação literários 

inscritos no horizonte desse letramento na escola” (Cosson, 2012, p.76). 

A Literatura de Cordel tem sido vista como um importante instrumento 

para iniciar os alunos no gosto pela leitura, vez que, de forma lúdica, consegue 

fazer com que o leitor se divirta com suas histórias, bem como consiga 

escrever sobre diversos temas de forma mais espontânea e crítica que, talvez, 

ele não conseguiria com tanta facilidade em outro gênero. 
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Segundo Isabel Solé (1998), aprender a ler requer a inclusão de várias 

etapas e procedimentos que devem ser ensinados pelo professor aos alunos, e 

que devem vir acompanhados de pré-requisitos fundamentais, dentre eles, a 

motivação, o envolvimento com aquilo que se lê, a compreensão do porquê e 

do para quê ler, do envolvimento na construção da aprendizagem, na 

valorização dos conhecimentos adquiridos que devem ser somados durante o 

processo, na utilidade prática de se ler com proficiência para atingir aos 

objetivos pretendidos. 

E a Literatura de Cordel tem contribuído para isso em diversos 

momentos. Para Alves (2010), o cordel promove um conhecimento de mundo 

nascido da ideologia com a qual comungam os indivíduos, autores e leitores 

participantes de sua tessitura. 

Para a sequência expandida, trazemos a sugestão da leitura do livro em 

cordel Jorge e Carolina – uma linda história de amor!, de Rouxinol do Rinaré, 

adaptação da obra A viuvinha, de José de Alencar. 

A escolha dessa obra se deu por, além de ser uma leitura curta, que 

atrai bastante os adolescentes, é um romance leve, envolvente que, 

certamente, prenderá a atenção dos alunos, visto que é cheio de situações que 

circundam o universo adolescente, como um amor que passa por alguns 

percalços até chegar ao “final feliz” que todos esperam, pois estão 

acostumados a ver nos filmes e telenovelas. Vejamos a seguir como ficou 

planejada. 

Vale destacar que, embora o foco principal seja o gênero cordel, para 

dinamizar as atividades, aguçar a curiosidade e prender a atenção dos alunos, 

foram usados diversos gêneros textuais com a mesma temática do livro a ser 

trabalhado, que compõem o universo do adolescente e seus gostos peculiares. 

Foi necessário também fazer um contraponto do universo adolescente com 

obras consideradas clássicas, como o soneto, para que os estudantes 

percebam que certos gêneros textuais são atemporais. 
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ATIVIDADE 1 – Motivação 

 

 

 

OBJETIVO: Criar um ambiente favorável para introdução do livro a ser 

trabalhado; bem como motivar os alunos a adentrarem na temática da obra. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:  

 

I. Preparando o terreno: Para começar a atividade, o professor levará 

para a sala de aula cópias da letra da música Te esperando, de Luan Santana, 

que serão distribuídas para os alunos. A escolha dessa música se dá pelo fato 

de os adolescentes atuais curtirem muito o estilo (sertanejo) e o artista, haja 

vista a quantidade de fãs que conquistou em pouco tempo de carreira e, 

principalmente, porque a letra trata dessa espera eterna, sem a certeza do 

reencontro, como a história do livro.  

 

                                                

                                                 TE ESPERANDO 

 

Existem cancões que são eternas, é ou não é? 

Na verdade o munda tá precisando de amores assim 

Porque podem se passar dez, vinte, trinta anos  

Eu sempre vou 'tá aqui 

Te esperando viu? 

Mesmo que você não caia na minha cantada 

Mesmo que você conheça outro cara 

Na fila de um banco 

Um tal de Fernando 

Um lance, assim 

Sem graça 

Mesmo que vocês fiquem sem se gostar 

Mesmo que vocês se casem sem se amar 

E depois de seis meses 

Um olhe pro outro 

E aí, pois é, sei lá 
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Mesmo que você suporte este casamento 

Por causa dos filhos, por muito tempo 

Dez, vinte, trinta anos 

Até se assustar com os seus cabelos brancos 

Um dia vai sentar numa cadeira de balanço 

Vai lembrar do tempo em que tinha vinte anos 

Vai lembrar de mim e se perguntar 

Por onde esse cara deve estar? 

E eu vou estar 

Te esperando 

Nem que já esteja velhinha gagá 

Com noventa, viúva, sozinha 

Não vou me importar (não vou me importar) 

Vou ligar, te chamar pra sair 

Namorar no sofá (no sofá) 

Nem que seja além dessa vida 

Eu vou estar 

Te esperando 

Mesmo que você não caia na minha cantada 

Mesmo que você conheça outro cara 

Na fila de um banco 

Um tal de Fernando 

Um lance, assim 

Sem graça 

Mesmo que vocês fiquem sem se gostar 

Mesmo que vocês se casem sem se amar 

E depois de seis meses 

Um olhe pro outro 

E aí, pois é, sei lá 

Mesmo que você suporte este casamento 

Por causa dos filhos, por muito tempo 

Dez, vinte, trinta anos 

Até se assustar com os seus cabelos brancos 

+Um dia vai sentar numa cadeira de balanço 

Vai lembrar do tempo em que tinha vinte anos 

Vai lembrar de mim e se perguntar 

Por onde esse cara deve estar? 

E eu vou estar 

Te esperando 

Nem que já esteja velhinha gagá 
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Com noventa, viúva, sozinha 

Não vou me importar 

Vou ligar, te chamar pra sair 

Namorar no sofá 

Nem que seja além dessa vida 

Eu vou estar 

Te esperando 

Nem que já esteja velhinha gagá 

Com noventa, viúva, sozinha 

Não vou me importar 

Vou ligar, te chamar pra sair 

Namorar no sofá 

Nem que seja além dessa vida 

Eu vou estar 

Te esperando 

Te esperando 

(Compositores: Bruno Caliman/Letra de Te Esperando © Som Livre) 

 

 

Em seguida, pede-se que eles leiam a letra da música e cantem a 

canção, bem à vontade, sem ouvi-la ainda. Certamente a maioria deles 

conhece a música e fará esse momento com bom grado. Depois, o professor 

põe a canção para tocar e deixa que todos a acompanhem. 

Ao final da música, eles farão a leitura compartilhada da letra e o 

professor pede para que comentem o que pensam sobre a situação vivida pelo 

eu lírico da canção, fazendo a mediação: 

 

 

 Do que fala a canção? 

 Que idade vocês acham que tem o casal da canção? Por quê? 

 Vocês acham que eles já começaram um romance ou é só ele 

que está interessado nela? Por quê? 

 Vocês acham que esse tipo de amor existe?  

 O que vocês fariam no lugar da mocinha da canção? 
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ATIVIDADE 2 – Introdução 

 

 

 

OBJETIVO: Apresentar, de uma forma dinâmica a obra a ser lida, para que os 

alunos já comecem a se interessar pelo livro antes mesmo de iniciar a leitura. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

 

II. Iniciando o percurso: Esse é o momento de começar a leitura do 

livro Jorge e Carolina: uma linda história de amor!; por isso, é importante que o 

ambiente esteja propício para chamar a atenção do aluno. No primeiro 

momento, o professor convidará os alunos a conhecerem uma história de 

espera diferente da letra da música, mas tão envolvente quanto a mesma, 

apresentando, assim, o livro a ser lido, adquirido previamente pelo aluno, ou 

cópias dele, que ainda estarão na posse do professor. 

Os livros (ou as cópias), então, serão distribuídos aos alunos; nesse 

momento, orienta-se que eles abram e comentem o que observaram de 

diferente dos outros livros (espera-se que eles comentem sobre a escrita em 

versos). A seguir, o professor faz uma breve apresentação do autor da 

adaptação. 

 

 

 

 

 
 
                                                                               
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16 – Capa do livro Jorge e Carolina 
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Rouxinol do Rinaré, cujo nome de batismo é Antonio Carlos da Silva, é um escritor e poeta 

cordelista brasileiro. É pai da também cordelista Julie Ane Oliveira 

Nascido em Banabuiú em 28 de setembro de 1966, passou parte de sua infância no 
sertão do Ceará, e outra parte em Pindaré-Mirim, (MA). Mudou-se nos anos '90 para Pajuçara 
(Maracanaú) e fundou SOCIARTE e os periódicos literários A Porta Cultural dos Aletófilos e O 
Benemérito, com a colaboração de outros amigos e poetas. Figura entre os membros da 
Academia Brasileira de Cordel e da Sociarte (Sociedade dos Amigos de Rodolpho Theóphilo).  

Poeta cordelista, com mais de 80 títulos publicados, entre cordéis e livros. Premiado 

várias vezes, já teve seu trabalho citado nos principais jornais e revistas do Brasil, e também 

na França, nas revistas Latitudes, Quadrant e Infos Brèsil. Sua versão em cordel de O Alienista 

de Machado de Assis (Nova Alexandria - SP) foi adotado em projetos da Biblioteca Nacional e 

das escolas de Belo Horizonte e, em 2013, fez parte do catálogo de literatura das feiras de 

Frankfurt, na Alemanha, e Bolonhas, na Itália.  

É coautor, com Arlene Holanda, de Cordel: criar, rimar e letrar, livro selecionado pela 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo para o projeto Livros na Sala de Aula. A sua 
obra é citada em mais de 10 trabalhos acadêmicos, entre teses e monografias. Rouxinol do 
Rinaré atua também como revisor e ministrante de oficinas de Cordel. (Disponível em 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rouxinol_do_Rinare. Acesso em 15/05/2019) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois de apresentar o autor da obra, pode-se abrir espaço para que os 

alunos façam alguns comentários sobre ele e, ao fim, o professor pede para 

que os estudantes comecem a leitura ainda na escola, se houver tempo; pode 

deixar que eles escolham um local mais confortável para isso. 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cordelista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Banabui%C3%BA
https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1966
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sert%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pindar%C3%A9-Mirim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maranh%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maracana%C3%BA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Brasileira_de_Cordel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Alienista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Machado_de_Assis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
https://pt.wikipedia.org/wiki/2013
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Arlene_Holanda&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rouxinol_do_Rinare
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ATIVIDADE 3 – Leitura 

 

 

 

OBJETIVO: Criar condições e estratégias para leitura e acompanhamento da 

leitura do livro pelos alunos, para tornar essa atividade mais prazerosa e 

comprometida e, se necessário, auxiliar os alunos nas suas dificuldades. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

 

III. Viajando nos versos: Este é o momento de iniciar a leitura do livro. 

Como dito, os alunos deverão começar a ler, se houver tempo, ainda na 

escola; o professor os deixará livres para escolher o espaço em que se sintam 

mais confortáveis para realizar a tarefa.  

Como se trata de um livro de poucas páginas, será dado o prazo de 05 

dias para leitura do livro; nesse período, será realizado um intervalo para 

acompanhamento, com as seguintes atividades: 

Atividade 1: O professor levará para a classe cópias dos poemas 

Soneto do Amor Eterno, de William Shakespeare, e Soneto do Regresso, de 

Audrey Aguiar, que serão distribuídas aos alunos; 

 

 
~ Soneto do Amor Eterno ~                                           

 

Faz teu pior pra mim te afastares, 

Enquanto eu viva tu és sempre meu, 

Não há mais vida se tu não ficares, 

Pois ela vive desse amor que é teu. 

Por que hei de temer grande traição 

Se tem fim minha vida com a menor; 

De vida abençoada eu sou, então, 

Por não estar preso ao teu cruel humor.  

Tua mente inconstante não me afeta, 

Minha vida é ligada à tua sorte; 

Como é feliz o fato que decreta 

Que sou feliz no amor, feliz na morte! 

Porém que graça escapa de temer? 

Podes ser falso e eu sequer saber. 

(William Shakespeare) 
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SONETO DO REGRESSO 
 

Exultante o espírito se revelou 
Quando por fim encontrou 
Aquele que agora ilumina 

Um amor que nunca termina. 
 

Aquele que seu destino cruzou, 
Sorrindo, então, lhe falou: 
“Vem agora, aqui estou!” 

E o espírito a casa regressou. 
 

Sabia que virias me buscar, 
Sempre estive a te esperar. 

Agora volto a caminhar! 
 

Eterno amor e amigo, 
Toma-me a mão, fica comigo, 

Certo é, sigo contigo! 

(Audrey Aguiar) 

 

 

 

Em seguida, eles irão fazer uma leitura de reconhecimento dos poemas, 

individualmente; depois, o professor pedirá que alguém faça a leitura em voz 

alta para a classe; 

 

Atividade 2: Ao final, os alunos, em duplas, deverão fazer uma análise 

comparativa dos poemas com o cordel que estão lendo, registrando-a no seu 

caderno. As anotações serão socializadas na mesma aula, abrindo-se um 

pequeno debate, com mediação do professor, direcionando alguns pontos que 

considere comuns aos três textos: 

 

 O que os poemas têm em comum com o livro? 

 Alguém sabe dizer a época de cada texto? Qual deles vocês 

acham que foi escrito primeiro? Por quê? 

 Sendo épocas tão distantes, como podem ter escrito algo tão 

parecido? 
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ATIVIDADE 4 – Primeira Interpretação 

 

 

 

OBJETIVO: Incentivar o aluno a expor suas impressões da obra como um 

todo, para que sua sensibilidade de leitor seja analisada, observando como 

eles se posicionam diante da leitura. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

 

Num primeiro momento, em duplas, os alunos vão fazer perguntas um 

ao outro sobre o que acharam do livro, o que mais chamou a atenção na 

leitura, etc. Eles devem criar suas próprias perguntas, mas orientados 

previamente pelo professor; 

Em seguida, eles irão escrever um texto, dizendo em que sua opinião é 

diferente da opinião do colega.  

Ao final, aqueles que quiserem, podem socializar o texto com os 

colegas. 

 

 

 

ATIVIDADE 5: Contextualização 

 

 

 

OBJETIVO: Fazer um aprofundamento da leitura por meio de contextos que a 

obra traz consigo, observando o quanto ela foi compreensível  para o leitor. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

 

 Nesse momento da atividade, será feita a contextualização da obra. 

Sobre esse ponto, explica Cosson (2012, p.86): “sugerimos a contextualização 
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como o movimento de ler a obra dentro do seu contexto, ou melhor, que o 

contexto da obra é aquilo que ela traz consigo, que a torna inteligível para mim 

enquanto leitor”. O autor divide a contextualização em sete, que serão usadas 

na atividade proposta da seguinte forma: 

 

1. Contextualizações teórica e temática: estas buscam tornar 

explícitas as ideias que sustentam a obra. Logo, neste ponto, os alunos 

discutirão alguns conceitos presentes na história lida, tais como honestidade, 

fidelidade, posição da mulher na sociedade (frágil, forte etc), e religiosidade. 

Sugere-se que o professor disponha a classe em círculo e abra um 

debate sobre os conceitos elencados acima, a fim de que todos possam se 

posicionar a respeito e, assim, o professor possa ter uma ideia do quanto eles 

podem ir além do que leem. 

 A atividade poderá ser desenvolvida em parceria com as aulas de 

Religião, História, Sociologia, Filosofia (onde houver), previamente acertada 

com o professor, como parte da cooperação interdisciplinar. 

 

2. Contextualização histórica: Como esse ponto busca relacionar o 

texto com a sociedade que o gerou, ou com a qual ela se propõe a abordar 

internamente, a atividade que se propõe é uma pesquisa sobre a sociedade da 

época (Rio de Janeiro, Brasil Império); os alunos podem, com o resultado, fazer 

uma pequena apresentação teatral, mostrando comportamentos, vestimentas 

etc, ou produzir um pequeno vídeo com a mesma encenação ou, se preferir, 

com imagens da internet. A parceria aqui pode ser com o professor de História 

e Artes. 

 

3. Contextualização crítica: Este ponto trata da recepção do texto 

literário. Nesse momento, o professor levará para a sala de aula o que foi 

escrito por críticos literários a respeito do livro nos sites da internet; nessa 

atividade, os alunos poderão observar outros pontos de vistas e comparar com 

os seus, enriquecendo, assim, sua compreensão da leitura. 

 

4. Contextualização presentificadora: Nesse ponto, como se objetiva 

trazer o contexto da obra para o presente dos alunos, pretende-se abordar 
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temas relacionados à honestidade, aproveitando o momento em que o País 

passa por tantos escândalos de corrupção, de polaridade. Pode-se levar para 

exibição na classe, vídeos diversos sobre o tema, depoimentos, notícias de 

jornal, opinião de especialistas etc. E, na oportunidade, ouvir o que os alunos 

estão pensando a respeito. 

 

 

 

 

ATIVIDADE 6 – Segunda interpretação 

 

 

 

 

OBJETIVO: Fazer uma leitura aprofundada de um dos aspectos do livro, 

promovendo condições para aguçar o senso crítico do aluno. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Esse é o momento de se aprofundar na 

compreensão do texto; analisar como os alunos apreenderam a leitura, 

externando sua interpretação através da escrita. Tomando como base o gênero 

em estudo, como, na obra, o amor, a fidelidade e a honestidade estão bem 

presentes, pretende-se pedir que os alunos escrevam um texto em cordel com 

uma dessas temáticas. 

A ideia é que os textos produzidos não fiquem apenas no domínio dos 

alunos, mas que eles possam ser reunidos em um livreto, para exposição no 

colégio, de preferência num varal, ao final do percurso. 
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ATIVIDADE 7 – Expansão (Atividade de produção final) 

 

 

 

 

OBJETIVO: Destacar as possibilidades de diálogo do livro em cordel com a 

leitura da obra original, destacando pontos convergentes e divergentes. 

 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: chegando ao final desse percurso, é hora de 

expandir os horizontes. Dessa vez, começamos com os versos de cordel para 

chegar ao romance em prosa. Como os alunos já conheceram a adaptação em 

versos, chegou a vez de ler a obra original, a clássica. Hora de unir o verso à 

prosa.  

 Para essa atividade, o professor levará para a classe exemplares do 

livro A viuvinha, de José de Alencar, que originou o cordel lido, para que os 

alunos possam fazer a leitura. Como é um livro de poucas páginas, pode-se 

pedir que eles façam a leitura na própria aula ou em casa,  destacando alguns 

pontos, tais como: 

 

 Diferenças e semelhanças 

 Que mais gostou de um e de outro e o que não gostou 

 Qual gênero gostou mais de ler e por quê 

 Que outro destino daria às personagens 

 

Ao final de todas essas etapas, os alunos deverão montar um livro de 

cordéis, confeccionando suas próprias capas de modo a se parecerem com os 

livretos tradicionais. Depois, esses livretos serão levados a uma gráfica para 

reprodução e, em seguida, será feita uma “manhã/tarde de autógrafos”, onde 

os alunos poderão oferecer sua produção para alguns convidados. Os cordéis 

ficarão expostos no pátio da escola e, depois, eles levarão para suas casas. 
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     3.2 Bônus: Como fazer uma xilogravura 

 

              

Para confeccionar as xilogravuras para as capas dos cordéis que os 

alunos usarão nas suas produções, no lugar de madeiras, bandejas de isopor 

usadas (dessas que há em supermercados e mercearias, onde se embalam os 

alimentos). 

 

 

          Materiais necessários  

 

 Bandejas de isopor 

 Tinta guache preta 

 Pincéis 

 Folhas de papel 

 Rolo de espuma 

 Tesoura 

 Lápis 

 

             Passo a passo 

 

1. Corte com a tesoura as bordas da bandeja de isopor. Depois, faça o 

desenho relacionado ao tema do cordel produzido (aperte bem o lápis, 

afundando-o no isopor para fixar o traço). 

2. Utilize um rolo de espuma para espalhar bem a tinta guache preta por 

toda a bandeja de isopor. 

3. Depois de espalhar completamente a tinta sobre o isopor, pressione 

uma folha branca de papel sobre a placa. Puxe-a com cuidado e 

observe que nela estará impresso o desenho que você fez. Pronto! 

Agora é só montar o folheto. 

 

 



105 
 

O FIM: QUEM QUISER QUE CONTE OUTRA 

 

 

 Contar histórias, ouvir, recontar, recriar... eis uma das tarefas mais 

gratificantes que nos acompanham desde a tenra idade até a velhice. Quem, 

quando criança, não gostava, ou gostaria, de, à noite, ao deitar, ouvir o pai, a 

mãe ou a avó contar histórias de princesas, heróis e outras aventuras até pegar 

no sono? Quando adolescente, sentar numa roda de amigos e inventar 

histórias de férias para impressionar a turma? E, já adulto, ser o contador 

dessas histórias para os filhos, sobrinhos, netos? É a roda da vida; é a história; 

é a vida em movimento... 

 E, nesse girar da roda, atravessando o Atlântico, lá das terras de além-

mar, chegou a essas terras um jeito diferente de contar história; um jeito 

simples, singular, envolvente; chegou de mansinho, como quem não quer 

nada... procurou um canto, um lugar para se alojar; sondou aqui e ali, até 

encontrar  um porto seguro; um lugar quentinho, de gente humilde, de muita fé, 

trabalhadora e acolhedora... um lugar lindo por natureza: o solo nordestino! E 

assim se deu o casamento dos versos de cordel com o povo brasileiro... 

 Então, seguindo a roda da vida, essa pesquisa buscou resgatar um 

pouco da trajetória da Literatura de Cordel para inseri-la dentro de um contexto 

que, acredita, pode perpetuar seu legado: o ambiente escolar, locus de 

descoberta, criatividade, imaginação e, por que não, prazer. Este último meio 

esquecido, ultimamente, quando se fala em leitura de textos literários, vez que 

o advento da tecnologia e das redes sociais vem atraindo muito a população 

juvenil, que procura prazer imediato, encontrando-o no meio virtual mais 

facilmente que num livro. 

 Pensando nessa situação, e baseado em experiências próprias, essa 

pesquisa buscou demonstrar que os versos de cordel podem ser uma 

importante ferramenta para resgatar esse prazer pela leitura e contribuir de 

forma significativa para a formação do leitor literário. Para isso, os capítulos 

aqui dissertados fizeram um percurso pelo gênero em questão, desde seu 

nascedouro até a sua chegada à sala de aula, defendendo sua utilização na 

formação leitora dos alunos, com uma proposta pedagógica que poderá ajudar 

o professor a iniciar todo o processo. 
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 Ao optar por me desafiar a trazer para a sala de aula um gênero, muitas 

vezes, considerado inferior e, por isso, pouco utilizado como ferramenta 

pedagógica, acreditei que posso contribuir um pouco para mudar esse cenário, 

até porque muitos autores dos folhetos já vêm, nos últimos anos, buscando 

novos espaços de divulgação de suas obras, utilizando para isso o que o 

mundo moderno tem oferecido, como sites e blogs. Nessa busca por 

divulgação, os cordelistas têm um olhar de cobiça mais acentuado para o 

universo escolar, tanto o nível básico, quanto o superior. 

 Contudo, quando se trata de inserir o cordel na escola, para tentar atrair 

o interesse dos alunos, muitos artistas costumam escrever cordéis com 

conteúdos que pouco chamam a atenção daquele público, como conteúdos 

gramaticais, de história, geografia, ciências, dentre outros, especialmente no 

Ensino Fundamental, cujo público, pela faixa etária, está em busca de algo 

diferente que os conteúdos ministrados comumente pelos seus professores. 

 Sobre a questão, pesquisadores do gênero concordam que utilizar o 

cordel para ensinar conteúdos programáticos em nada contribui para formação 

de leitores, nem desperta o interesse sequer pela leitura dos próprios folhetos 

que são, por natureza, narrativas bem humoradas ou cheias de fantasia, tudo 

que estudantes das séries fundamentais buscam. Dalvi; Rezende; Jover-

Faleiros (2013), por exemplo, pensam da mesma forma e ainda dizem que os 

poetas que cometem essas inadequações certamente aprenderam a gostar 

dessa literatura com poetas recitando narrativas de aventura, “folhetos sobre 

bichos que falam, histórias romanescas, cheias de emoção, fatos reais 

recontados com fantasia, história envolvendo personagens como Lampião, 

Padre Cícero e tantas outras possibilidades que a literatura de folhetos 

proporciona” (p.47). 

 Dessa forma, ao fazer o percurso do cordel enquanto arte, vimos que, 

para além de encantar com sua composição melódica, o cordel encanta pela 

sua forma e métrica. A princípio, isso poderia ser considerado irrelevante para 

construção do leitor, mas, ao adentrar no universo desse gênero, pudemos 

perceber que, por sua forma, a literatura de cordel não pode e não deve ser 

considerada inferior a qualquer literatura canônica, pois suas características 

exigem a mesma dose de criatividade e grau de envolvimento que qualquer 
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outra. Quando o poeta popular canta ou conta seus versos, aí está inserido seu 

olhar sensível e toda a sua emoção na composição dos versos. 

 Importante destacar o papel do professor ao utilizar os folhetos em suas 

aulas. É necessário que o mesmo esteja confortavelmente envolvido com esse 

tipo de literatura para, a partir daí, conseguir envolver seus aprendizes, pois os 

mestres convencem pelo exemplo, principalmente, nas séries iniciais, em que o 

aluno enxerga no seu professor um modelo a ser seguido. Sendo assim, ao ver 

o quão importante esse tipo de leitura, o estudante poderá se sentir atraído por 

ela e, a partir dela, possa desenvolver capacidades que ultrapassem e sejam 

transferíveis a outros gêneros textuais. 

Vimos durante a pesquisa que na literatura de cordel encontra-se um 

universo de temas ligados ao cotidiano das pessoas, de fatos que acontecem 

ou podem acontecer em qualquer lugar, com qualquer um; e isso abre ao 

professor um leque de possibilidades para colocar os alunos em situações de 

comunicação que se aproximam de forma significativa das reais. Assim, diante 

dessas situações, os estudantes podem ver aí um sentido prático de uso do 

gênero e, de posse do seu domínio, queiram fazer uso do mesmo querer 

transformar a própria realidade. Com isso, o texto deixa de ter apenas a função 

de comunicar e passa a ser usado também para aprender; aprender sobre a 

vida, sobre o mundo, sobre as pessoas e sobre si mesmo. 

 Em se observando todo esse processo, podemos chegar ao que tanto se 

almeja, que é formar um leitor literário maduro e independente. Neste caso, 

como bastante discutido no processo da escrita desse texto, o processo de 

letramento como prática social que se faz através da escola deve proporcionar 

ao aluno condições para que ele se torne esse leitor ativo, autônomo e crítico 

almejado. Aí entra também a figura do professor, que deve criar condições para 

que essa tarefa se torne mais leve e prazerosa, sem abandonar o compromisso 

que todo saber exige. Para que isso aconteça, é muito importante que se 

coloque a leitura efetiva dos textos como centro das práticas literárias, como 

bem aconselha Cosson (2012). 

 Nesse sentido, a literatura de cordel, como já vivenciado por essa 

pesquisadora, pode ajudar significativamente a formar esse leitor que se 

pretende, uma vez que cumpre o papel de situar o sujeito dentro de um 

universo já conhecido por ele e, por ser assim, pode levá-lo a querer se 
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aprofundar na temática desenvolvida e buscar novos caminhos de leitura, sem 

a ajuda de um mediador. Em se conseguindo que ele chegue a esse nível, o 

objetivo pretendido será sido alcançado. 

 Também na pesquisa pudemos perceber que a questão da leitura de 

textos literários ainda é uma discussão recorrente nas reuniões pedagógicas, 

uma vez que em quase todos os lugares desse país de dimensões continentais 

a reclamação é sempre a mesma: a falta de estímulo do aluno pela leitura. 

Porém, muita coisa pode estar envolvida nessa questão. O ensino da 

Literatura, por exemplo, no Ensino Fundamental, na maioria das vezes, se 

baseia apenas na leitura de fragmentos trazidos pelo livro didático; já no Ensino 

Médio, é centrado mais no contexto histórico que nos textos e obras 

propriamente ditos. Os textos, quando trabalhados, fazem-se apenas com 

fragmentos que servem para exemplificar o contexto literário em estudo; além 

disso, se o professor resolve ensinar leitura literária, tende a substituir as obras 

clássicas por outros gêneros que acredita estarem mais de acordo com as 

exigências do mundo moderno, como filmes, música, documentários, dentre 

outros. Com isso, abandona-se a leitura dos cânones, outrora tão importantes, 

para se adequar á cultura contemporânea (COSSON, 2012, p.21-22). 

 Partindo desse contexto, a presente pesquisa buscou demonstrar que a 

literatura de cordel pode contribuir para mudar essa forma de ensinar a leitura 

do texto literário. Para isso, foram propostas duas sequências didáticas, 

seguindo o modelo preconizado por Rildo Cosson, quais sejam: uma sequência 

básica, para ser aplicada no Ensino Fundamental II, mas adaptável a qualquer 

nível escolar, e uma sequência expandida, mais voltada para o Ensino Médio, 

público mais maduro no tocante à compreensão das interpretações propostas. 

Estas sequências trazem atividades que envolvem tanto os versos de cordel 

quanto as formas tradicionais de leitura; mostrando, com isso, que o clássico e 

o moderno, o lúdico e o formal, o verso e a prosa, o imaginário e o real podem 

andar em perfeita sintonia, lado a lado, no ambiente escolar, nas aulas de 

leitura e em todos os lugares em que estejam presentes; que a leitura literária 

pode ser exercida sem o abandono do prazer, haja vista toda a estrutura que 

envolve os folhetos, suas histórias envolventes, sua temática engajada e a 

criatividade de pensamento dos seus artistas. Além de estar inserida na cultura 
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de um povo tradicionalmente apaixonado por sua terra: o povo nordestino, 

especialmente. 

 Assim, seguindo a roda da vida, o fluir da história, chega ao fim essa 

peleja, mas não os desafios propostos pelo percurso. Sai de cena essa 

pesquisadora e suas contribuições para o ensino da leitura literária, mas ficam 

os sonhos, as sementes plantadas pelo caminho, a paixão pelos versos de 

cordel, e a esperança de que mais pessoas se desafiem a manter viva a cultura 

popular, principalmente esse gênero tão fascinante, nascido e perpetuado no 

coração do Brasil. E, seguindo a tradição de alguns cordelistas, deixo abaixo 

minha assinatura na composição dessa pesquisa, nesse acróstico de dez 

versos, que bem poderia ser um “martelo agalopado”, mas falta-me a métrica 

dos versos: 

 

Rogo que a literatura de cordel 

Um dia ajude a formar 

Bastantes leitores literários 

Espalhados por todo lugar; 

Com seus versos apaixonantes, 

Limite nem o céu será 

Escolas, praças, bibliotecas, 

Um cantinho há de encontrar. 

Zelando pela sua tradição 

Amantes seus vão estar. 

 

E quem quiser que conte outra... 
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